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TARDE, MAL Y A RASTRA 

E s t e a l ca lde d e n u e s t r o s p e c a d o s d io 

ayer e n m o v e r s e p a r a q u e d e la l i n d a t o n ­

ter ía d e l a s u p r e s i ó n d e los c o n s u m o s l le ­

gue á n u e s t r o s bols i l los a l g u n a benef i ­

ciosa s a l p i c a d u r a . 

I,<íS. dul ap ixc i ab l e g r e m i o d e u l t r a m a ­

r inos se h a b í a n l l a m a d o andana. 

Cier to q u e á p a r t i r de l d í a p r i m e r o 

se s u p r i m i e r a la odiosa z o n a d e fiscaliza­

ción; p e r o ello n o i m p o r t ó p a r a q u e l a s 

m e r c a n c í a s co7i t inuasen i m p á v i d a s , sos te ­

n iéndose e n s n p r i m i t i v o p r e c i o e x o r b i ­

t a n t e . 

D e l A y u n t a m i e n t o e m p e z a b a n á p o n e r -

g rave cues t ión mo t ivada por l a t rans forma­
ción del odioso impues to . 

H a s t a ahora , con la desapar ic ión de los 
fielatos h a n sal ido g a n a n d o los cOinerGian-
t e s ; h a n sal ido pe rd iendo los oradores m i -
t inescos á qu ienes se les p r iv^ de u n a de 
sus mule t i l l as p r ed i l ec t a s ; h a n sa l ido perju­
dicados los infelices á quienes l a reforma va­
lió dolorosa cesant ía . 

E n cuan to al públ ico , s egu i rá p a g a n d o p o r 
las subsis tencias lo que an tes del p r imero de 
Jul io satisfacía, los nuevos impues tos de in­
qu i l ina to y luz eléctrica, y es tará expues to á 
comer á diar io ca rne put refac ta . 

LA COMISiOfá EJECUTIVA 
Anoche se reun ió l a Comisión de relacio­

nes con los Gremios . 
As is t ie ron los Sres . Moya , A r a g ó n (don 

J u l i á n ) , Niembro , Diez (D. P e d r o ) , Fernán-

XiJL VEOiasr-^ j^sa rs /os^ 

se en c i r cu lac ión los r e c a u d a d o r e s ; p o r l a ¿gz (D. Jul i ' ánj , Alvarez-Vi l lami l , Sac r i s t án , 
m e n t e d e tos, p a d r e s d e fami l ia c r u z a r a More te , Romero , Jpe Migue l _(D. ^Fulgencio) , 

r áp ida la v i s ión d e í n u e v o a t r a c o , y es­

p e r a b a n ans iosos á q u e e l b a l a n c e d e la 

c o m p r a d ia r i a a r ro j a se u n p r ó v i d o de s ­

qu i te . Y n a d a d e eso h u b o . 

L a d o m é s t i c a i r r u m p í a c e ñ u d a , r i n d i e n ­

do l as c u e n t a s de l i n v e t e r a d o p r e s u p u e s ­

to. E l m i s m o p r e c i o de l p e s c a d o , e l p r o -

Sa l inas , Rosón, González Alberd i , González 
(D. S a n t i a g o ) , R e y e s . ( D . M a n u e l ) , Cha r l an , 
F r u t o s , Las t r a y Marcos (D. Jenaro) y o t ros 
var ios . 

I L l Sr . Moya manifes tó á la J u n t a q u e l a 
j Comisión hab ía recibido infinidad de recla­
maciones contra numerosos comerciantes q u e 
se negaban á reduci r los precios de ar t ículos 

I desgravados . 
Don Ped ro Diez hizo p resen te q u e los co­

pio p r e c i o d e l a s h o r t a l i z a s , i d é n t i c a c a n - merc ian tes ce lebrar ían u n a g r a n asamblea en 
t idad p o r los u l t r a m a r i n o s , p o r e l p a n , ' ^ Sociedad La Unión , Ponte jos , i , pa ra im-

J- , 1, poner á los díscolos y codiciosos el cumpl i -
por los t u b é r c u l o s . — j S i q u e n o s h e m o s m i e n t o de lo ofrecido por la representación 
sucido ¡—rezongaba á u n a M a d r i d e n t e r o , de d icha colect ividad. 

H a s t a los e n t u s i a s t a s d e l a e s p l é n d i d a y S Í ^ " ^ ^ ^ ^ . ^ ^ f t Z ^ . T s f l 
pla ta fo rma t r o n a b a n c o n t r a el p r e s u n t o t i a g o ) , y el Sr . Las t r a enumeró las rebajas 
i m o con a p a r i e n c i a s r e d e n t o r a s . i i n t roduc idas en el agua rd i en t e , cognac y l i -

I cores . 
Y aye r fué la g o r d a . j ^ i "g .̂̂  N iembro censuró á los ganade ros , 
G r e m i o s t a i m a d o s . S o c i e d a d e s d e u n a abastecedores de carnes y al Sr . Francos Ro-

res is tencia e x t r a ñ a , feroces i m p u g n a d o r e s t^ríguez. diciendo que éste era el culpable d e 
, , , • j B -u q u e n o se hubiera l legado á u n acuerdo . P ro -

de la i n s e p u l t a g a b e l a , c iudaHanos h o n r a - ^^^^ j ^ organización de u n m i t i n m o n s t r u o , 
dos , de fenso res de l statu quo, t o d o s r e - para en te ra r al vecindar io de cuan to ocu-
vue l tos y t o d o s r e u n i d o s e n á g a p e s l í r i - ^""^Jí; o , A . Í -i ^A I 

•̂  = . 7 . E l Sr . Aragón manifestó que la cerveza se 
eos, d i e r o n á los v i e n t o s s u lóg i ca c o n - h a desgravado en diez y seis cén t imos p o r l i -
t u n d e n t e y u n a p r u e b a e l o c u e n t í s i m a d e t r o y el hie lo en veint ic inco. 

, ! E l Sr . Romero propuso que se aplazara to-
sus r ec ios p u l m o n e s . ^ ¿^ ^^^^ públ ico has ta conocerse el resu l tado 

E l p r o p i o C a n a l e j a s c r e y ó s e e n el caso de la asamblea de vendedores . 
d e af i rmar q u e n o t e n d r í a m á s r e m e d i o E Sr . Marcos dijo que el precio del v i n o es 

, ^ / , p o r lo exagerado de l a s t a n f a s ferroviar ias , 
q u e s e n t a r l as c o s t u r a s a cuancos se r e - pidiendo su inmedia-ta, modificación. 
s is t iesen á d a r á la l ey u n r u m b o e n b e - E l Sr . Fe rnández( ©. Ju l i án ) culpó a l al-
neficio del ü ú b l i c o í calde de la cares t ía dé carnes y pescados, d i -

, , , • , « ciendo que el Sr . Francos Rodr íguez era e l 
Plas ta el h o m b r e d e g r a n b a z o , F r a n c o s m^yor enemigo d e la supres ión de los con-

R u d r í g u e z , qu i so s aca r los p i e s d e • l as sumos . _̂ : 

TODOS HACIA MARRUECOS 

BRAGA.—¿Lo ves? No se puede contigo. No hace más que ocho 
meses que estrenaste esa ropa y ya estás impresentable. 

alforjas p a r a l a n z a r s e á b u s c a r la s u s p i ­

rada conc i l i ac ión . C l a r o e s t á q u e si la p r e -

Tainbién hablaron los Sres . Rosón y. Alva­
rez Vil lamil , y el Sr . Moya p ropuso , como 
final, q u e la subcomisión se reun ie ra d iar ia-

visión fue ra la m u s a de l c o r r e g i d o r d e men te á los seis de l a ' t a rde . 

la vi l la y c o r t e , e s t e conf l ic to y a se h u b i e ­

ra a h o g a d o e l 30 de l m e s a n t e r i o r . B i e n 

se h a r t ó d e dec i r a y e r q u e t o d o e s t a b a 

so luc ionado . V e r e m o s si es v e r d a d . 

P o r el p r o n t o , b u e n o s e r á t o m a r T o c a 

de la p r o m e s a y d i s p o n e r s e á t a t h a r g u a ­

r ismos d e la s u m a d e n u e s t r o s g a s t o s . 

1,0 m a l o es tá en q u e n a d a c o n s e g u i r e ­

mos , a u n en el caso d e o b l i g a r á l a s a g u a s |b l i cas de la buena fe y del eníusiastncí con 

á 

Así se acordó, t e rminando la j u n t a á l a s 
nueve . 

EM EL MUNICIPIO 
H e aqu í la nota oficiosa que se facilitó á l a 

Prensa ayer por la m a ñ a n a . 
«El alcalde ha cont inuado h o y s u s gest io­

nes pa ra conseguir el aba ra t amien to de las 
subs is tenc ias después de la desapar ic ión del 
impues to de consumos . 

No necesita el alcalde hacer pro tes tas pú-

q u e d i s c u r r a n po r el c a u c e n u e v o . que está procediendo en este asun to , po rque , 
esclavo de s u deber, á él se at iene en ab-

A c a t a d a la d ispos ic ión , r e s i g n a d o s los soluto , y s in procurar la defensa de otros 
comerc i an te s á concede r al p u e b l o l as v e u - iutereses que los del vecindar io , no es t ima 
, . . , , . , , , ... Rue h a y a nadie que le .supere en ardimien-
tnjas j a l e a d a s , s i e m p r e h e m o s d e cotjvciiu ^ p^j .^ consegui r que sea eficaz la ley de 13 
en q u e todas l as v i a n d a s h a n d e se r a r - - de Junio . Es m á s ; el alcaide t iene el con-
t ícu los d e lu jo . A p e n a s g a n a r e m o s d i ez vencimiento firme de que los beneficios de 

•* -̂  la ley se h a r á n al cabo sen t i r por el- pu-
cen t imos d ia r ios . | bhco . 

V e r d a d e r a m e n t e , e l e s p e c t á c u l o d e l a s ! H a b l a n d o esta m a ñ a n a con el pres iden te 
. ,- , -11 1 11 ' 1 del Consejo de min i s t ros , tuvo" el honor de 
a d e c t a s casi l las n o e ra cosa a g r a d a b l e a la^^^-^^^^J ^ .^^^ q^^ . ,'^ .^.^.^^ ^j ^^^^_ 
vis ta . P o r s u p r i m i r l a s b i e n va l í a la p e n a ta ra iento de las subsis tencias se i m p o n d r á 
dejar q u e se escapase u n s u s p i r o consc l a - de u n modo resuel to . Los medios de que 
, r, 1 1 j -I d isponen l as au tor idades p o r u n a pa r t e , la 

do r . P e r o ahora n o s e n t e r a m o s d e q u e los ctímpetencia por otra y la persuasión p a r a 
sos a r m a t o s t e s c o n t i n ú a n , p o r q u e el j todos de que es necesario respe tar los in te-odio 

nuevo i m p u e s t o de las c a r n e s d e m a n d a 

un pa ra j e p a r a s u r e c a u d a c i ó n . 

Y aqu í sa l ta e m b r a v e c i d o e s t e i n t e r r o ­

g a n t e : ¿ Q u é es e n t o n c e s lo q u e g a n a m o s 

con la s u p r e s i ó n ? 

Una sola cosa. Que el alcalde que pa­
decemos se moviese ayer y lo hiciese.tar­
de, y lo hiciese mal, y lo hiciese á rastra,. 

LAS SUBSISTEMCIAS EU iAOBIO 
Como supoiiíaiuos, como ten ía q u e suce­

der, la supresión de los consumos, has ta el 
día, es un mayúsculo fracaso. 

.No se escuchan s ino pro tes tas , y protes tas 
jus t ís imas por todas par tes . 

Y lo más sensible, 10 peor es , que no se 
ve solución a lguna práctica y satisfactoria. . 

i í i cariñosas adver tencias , n i medidas 
coercitivas han de ar reg lar l o ' q u e h u m a n a ­
mente no tiene arreglo. 

r^os vendedores, los comerciantes todos , 
poseen infinidad de fórmulas para logra r , 
si se lo proponen, sus egoís tas fines. 

Las contimtas al teraciones de Ja demanda 
y de la oferta; la imperceptible g a m a de las 
calidades, en los diversos géneros , son a rmas 
defeiisivas tan conckiyentes , que contra ellas 
linda podrán conseguir , ni las na tu ra l e s re-
'.Jamncioncs c!el público, ni la mejor volun­
tad de Icis Poderes. 

Estos hau l lamado con la r ama de olivo 
íi los abastecedores. En segunda ins tancia 
se apelará á la energía, y en úl t imo tér­
mino, .se quctnai'á la Santa Bárbara que no 
L'b otra (pie los comercios reguladores . 

¿.Sen''n escuchadas bis demandas de paz? 
; Cfílt rán ante ellas los ( r remios? Creemos 
r:n;'(-incute (pie no. l íac iendo las s"alvedades 
•(-lisiguií-nitt-s, hay derecho á esperarlo así , 

• le quií-ues tn(!o lo posponen á su ego í smo; 
KÍC 1I)S que uo rei.>aran en la salud del próji-
iiu) i);ira lucrrusc en unas pesetas , falsifi­
cando lodo género de comestibles. 

Frucasadn la templanza y la mesura , ¿ qué 
proecdiniieiilos enérgicos han de ut i l izarse? 
j,o,s comercios reguladores no son una rea-
ü J a d , no pueden ser más que una amenaza 
luit-ra, porcpie-nadie ignora el resul tado de 
l'jí, misnius. Su adminis t rac ión es s iempre 
cara y mala ; su vida, corta. 

Pocas soluciones t iene el in t r incado pro­
blema, portpie el establecimiento de unn 
paliat ivos que podr ían emplearse , consti­
tuiría un nuevo t r ibuto para los infortuna-
de..': consuinidoies , que son los paganos de 
tilda contribución indirecta . 

Esptremoe á ver cómo se arregla esta 

reses del públ ico , podrán m á s q u e los egoís 
inos y l as godicias que in ten ten desv i r tua r 
los efectos de la desaparición del impues to 
de consumos . 

El alcalde h a seguido hoy sus conferencias 
con los represen tan tes de los gremios . 

El de comestibles ha promet ido que en 
breve quedará fijado" en todas las t iendas 
un cartel en gruesos caracteres dic iendo la 
rebaja q u e corresponde á cada u n o de los 
ar t ículos . El de carbones le manifes tó q u e 
en los minera les estaba ya hecha la rebaja 
y que en los vegetales hab ía diferentes cla­
ses, todas ellas m u y ba ra t a s . 

É l g r e m i o de expendedores de huevos 
anunció que .desde, el p r imer día se había 
hecho la rebaja y promet ió cumpl i r la orden 
de la Alcaldía p a r a que en cada u n a d e las 
t iendas sea fijado un cartel anunc iando la j 
!-ebaja q u e en las mercancías se exper imen­
taba después de la supres ión del impues to . 

Vis i tó te.mbién a l alcalde u n represen- : 
t a n t e de una de los gremios de expendedo­
res de cervezas, quien recibió la orden dé 
que s e desgraven los 16 cént imos que á cada 
l i t ro d s cerveza corresponde por d impues to 
de consumos . 

E l alcalde h a dictado b o y tin bando es­
pecificando al públ ico <^ué sus tanc ias son l a s 
desgravadas y la cuantía del g r a v a m e n de 
cada u n a de ellas. E«te bando 'circulará p ro ­
fusamente , se env ia rá á los cent ros públ icps 
de Madr id , de él se h a r á U M edición de pe­
queño t a m a ñ o pa ra que pueda c i rcular de 
mano_ en m a n o , en t r egando de esta sue r t e 
al ju ic io públ ico aquel las q u e qu ie ran lu­
crarse con n n a reforma que está hecha en 
beneficio d e todos y no para uno solo. 

1.Ín la t a rde de hoy se h a n . reunido los 
tenientes de alcalde con el fin de escuchar 
las disposiciones que el alcalde ha. propues­
to , para que se adopten de un modo inme­
dia to , con el ñn de obtener la rebaja con­
s igu ien te en ios ar t ículos de p r imera nece­
sidad. Sobre todo s e . t r a t a r á de adoptar me­
didas para que el pescado baje. 

Respecto de ias carnes , hoy ha cont inuado 
la recaudación con toda normal idad y se 
ha ins t ru ido exped ien te por la aprehens ión 
verificada ayer de u n a s cuan tas reses que 
quer ían .ser in t roduc idas en Madrid s in pa­
ga r derechos y s in sufr ir examen sani tar io . 

Las carnes decomisadas han sido envia­
das al quemadero , y el alcalde ha t r ibu tado 
g randes elogios al concejal Sr. Rosón por 
la par t ic ipación que ha tenido en e s t e asun­
to, a l abando , a d e m á s , al vecino j^ue . h a 
prestado t an impor t an t e servicio.» 

QFBECiMíESITQ .II^PORTftNTE 
Varias entidades baacarias han ofrecMo al 

Sr . Canale jas eh d inero necesar io p a r a esta­
blecer t i e n d a s r egu ladoras . 

E l ofrecimiento ha sido t r a n s m i t i d o al al­
calde por si el egoísmo de los comerciantes 
h ic iera precisa la adopción de estas medidas . 

LA MONEDA FñAOQlQNARiA 
Desde m a ñ a n a jueves , se facili tará en la 

Casa de la Moneda las piezas de uno y dos 
cént imos m a n d a d a s acuña r por el min i s t ro de 
H a c i e n d a p o r va lor de doscientas m i l pe ­
s e t a s . 

E l cambio se establecerá de once á u n a . 

MA PROPOSICIÓN 
H e aqu í la que p resen ta rá en la p róx ima 

ses ión mun ic ipa l el edil S r . Agu i l e ra y Ar-
j o n a : 

«Proposición del Sr . Agu i l e r a y Arjona 
Y o t ros señores concejales pa ra que con ob­
jeto de que Uej^uen a l vecindar io los bene­
ficios de la sus t i tuc ión del impues to de con­
sumos , l a s Comisiones de Mercados y Ha­
cienda es tudien con la m a y o r u rgenc ia la 
creación de Bolsas Mercant i les , pro"puestas 
hace, t i e m p o - p o r el exce len t í s imo señor a L 
calde p res iden te , es tableciendo inmed ia t a s 
relaciones e n t r e los centros, productores y co­
mun idades de marean t e s y los deta l l i s tas y 
consumidores de es ta capi ta l , med ian t e las 
opor tunas negociaciones con las Compañías 
iarríijítartíts, á fin de que és tas se encaVguen 
del recibo de las mercancías y re torno de 
los envases , la ins ta lac ión de expendedur í a s 
r egu ladoras y g r a n d e s a lmacenes y el des­
cuento, de acuerdo con el Banco de E s p a ñ a , 
de los -warrants 6 fac turas comerciales.» 

•• ' , EM "LA ÜNfCA" 
A y e r t a rde h a celebrado la reun ión q u e 

en anter iores l íneas anunc i amos , la vSocie-
dad del g remio de u l t r a m a r i n o s denominada 
L a Única . 

Ten ía po r objeto d icha reun ión ex t r ao rd i ­
na r i a t r a t a r de la ac t i tud en que se mues­
t r a n los tenderos que no se avienen á reba­
j a r los precios de los ar t ículos en la medida 
q u e deben hacer lo , en v i r tud de la desgra-
vación que los mismos h a n expe r imen tado 
al sus t i tu i r se el impues to de consumos . 

E l local se vio concurr id ís imo, re inando 
g r a n efervescencia en t re los reunidos . 

Pres idió el ac to , que comenzó á las cin­
co, D . Gui l le rmo Rodr íguez Pardo , presi­
den te de la mencionada Sociedad. 

Ac tuó de secretar io D . D o m i n g o Fe rnán ­
dez. 

L a pres idencia cedió la pa labra a l secre­
ta r io p a r a q u e diese lectura de la convoca­
tor ia . 

As í l o hace és te , y l á pres idencia propo­
ne que n o se dé lec tura del ac ta d e la 
reunión anter ior . 

Así se acuerda. 
E l S r . Rodr íguez P a r d o expone á conti­

nuación lo fundamenta l de la asamblea que 
se celebra. 

Pide que esta t a rde se tome, un acuerdo 
definitivo. 

Hace u n e logio de la sus t i tuc ión del im­
p u e s t o de c o n s u m o s , y a q u e po r o t ra cosa 
no—dice;—siquiera porque ha desaparecido 
la odiosa zona fiscal. 

Agrega q u e u n a insignif icante minor í a del 
g remio se m u e s t r a refractaria á rebajar los 
precios , y es t ima convenientes las indicacio­
nes del alcalde de que en los establecimientos 
se p o n g a n car teles con los precios d e cada 
a r t í cu lo desgravado . 

E l S r . MoUinedo n o s e m u e s t r a pa r t ida r io 
de lo referente á los car te lones , por e s t imar 
que no todos los es tablecimientos es tán en 
l a s m i s m a s condiciones . 

E n l u g a r de ello, p ropone q u e se h a g a u n a 
t i r ada de l i s tas ^ e precios con las rebajas 
equ i ta t ivas q u e deban in t roduci rse . 

La presidencia es t ima q u e debe unificarse 
esa rebaja , p a r a ev i ta r fracciones, deseando 
«que e l g remio marche de acuerdo con los de­
seos del Gobierno . 

E l Sr . L u m b r e r a s p r e g u n t a qué debe hacer­
s e con los que "pudieran vender todavía m á s 
ba ra to d e lo q u e en los car te les se fijase, p u e s 
que r edunda r í a en.perjuicio del g remio en ge­
nera l . 

Agrega que la rebaja que el pres idente soli­
cita y a la hacen , y con creces, a l g u n o s e,5ta-
blec imientos , con lo que se dificulta l a v ida 
d e los m i s m o s . 

El Sr . Blanco dice que por u n a obsesión 
de la P rensa se viene t r a t a n d o con injust ic ia 
a l g remio de u l t ramar ino-

Afinna que se h a n rebajado ya . los pre­
cios por muchos es tablecimientos en propor­
ción que á éstos les per judica, lejos de be­
neficiarles en lo má.s m í n i m o . 

Ins i s t e en q u e en la forma que se esta­
blece la sus t i tuc ión , acarreará al comercio 
tales desventa jas , que éste hab rá de t raba­
j a r po'r a m o r al a r t e . 

Te rmina deseando la fijación de car te lones 
en los escapara tes , pero es cont rar io á que 
las fracciones desaparezcan. 

El Sr . Diez (D. Pedro) hab la , en t re o t ras 
cosas, de las indecis iones mos t r adas por el 
alcalde de Madr id respecto á lá act i tud de­
finitiva que debió el gremicJ adop ta r desde 
el día í del ac tua l . 

_ Agrega q u e no pueden unificarse los pre­
cios d e los art íct i los y cita u n o de ellos, el 
aceite, p o r l a s d iversas clases que abarca. 

, (Aplausos . ) 

P i d e á los reunidos brevedad p a r a t o m a r 
acuerdos , y se s ien ta el Sr . Diez. 

Leván tase de nuevo , p a r a ag rega r q u e 
h a y fabricantes y provedores de los estable­
cimientos de u l t r amar inos que se aprove­
chan de las c i r cuns tanc ias , como ocurre con 
las ca rnes sa l adas . 

Dice, además , que los nombres de los ten­
deros que no secunden los acuerdos de La 
Única deben publ ica rse en los per iódicos. 

E l Sr . MoUinedo p ropone que nad ie , des­
pués de haber hab lado el Sr . Diez, h a g a 
uso de la pa labra . 

(Aplausos y pro tes tas . ) 
E l S r . Anca p ide q u e se fijen los car te ­

les con la correspondiente desgravac ión 
j u n t o al precio. 

Hab la después de la Cooperat iva de l a 
Prensa , d ic iendo q u e n o son j u s t a s l as cen­
s u r a s que a l g ú n per iódico hace a l g r e m i o 
de u l t r a m a r i n o s 

P ide que se autor ice á la direct iva de L a 
Única p a r a hace r una g r a n t i r ada de l i s tas 
de los precios q u e h a y a n d e fijarse. 

E l S r . Díaz dice que no debe a lud i r se á 
la E r e n s a en el sent ido que se ha hecho, 
p r imero po r educación y delicadeza^ á los 
represen tan tes de ella que t o m a n no tas in­
format ivas , y porque , a d e m á s , la Prensa es 
un a r m a poderos ís ima de que él g remio n o 
dispone . • 

E l Sr . Sá inz dice que no necesi ta s e r r e - ! 
quer ido p o r l a s au to r idades p a r a cumplir-i 
con su deber. " ' j 

_ E l Sr . Set ién p ide la unificación de p r e - ' 
cios, de t e rminando en los carteles los mis ­
mos y la clase de todos los ar t ícu los . 

La mayor í a de los" reun idos no acepta lo 
de todos los ar t ículos por lo m u y difícil 
que ello sería p a r a su apl icación. 

E l S r . Fe rnández A m p o se l a m e n t a de 
los mi les d e pese tas que el .gremio p a g ó 
á la Ar renda ta r i a de consumos por géneros 
que ten ía aforados, -y, s in embargo , la Co­
misión la cedió a l Gobie rno , en beneficio 
del públ ico . 

Protes ta contra la c a m p a ñ a in ic iada con­
tra el g r emio por El Liberal y otros p.erió-
dicos. 

Ins i s t e en que es in jus ta t a l c a m p a n a , 
oues se l lega á l l amar inc luso es tafadores á 
los reunidos . 

Hab la después de las amenazas de Cana­
lejas , demócra ta y á la moderna , que pare­
ce v ivi r—añade—en t i empos de Fe l ipe 11. 
(Aplausos , ) 

Dice que cuando el A y u n t a m i e n t o se re­
nueve , el g remio de u l t r a m a r i n o s resu l ta rá 
la v íc t ima más inmedia ta de la sus t i tuc ión 
de los consumos en la forma que ésta se h a 
hecho. 

Protes ta cont ra la pre tens ión expues t a en 
El Liberal, de que el que no acate los de­
seos del .g remio ins inuados hoy , sea expu l ­
sado de és te . 

E l S r . Diez (D . Pedro) hab la de que n o 
h a n pedido nada a l A y u n t a m i e n t o los reuni ­
dos, pues que n a d a esperaban de las au to ­
r idades . 

S e a lude de nuevo á la P r e n s a y de nue ­
vo h a y discrepancia de cri terios en t re la 
Asamblea . 

Ins i s te en que el que no acate los acuer­
dos del g r emio s e en tenderá q u e qu ie re se­
pararse d e él vo lun t a r i amen te . 

Agrega que l a s leyes h a y que acep ta r las 
en pr inc ip io , sean buenas ó malas , pa ra i r 
mejorándolas poco á poco, y que el g r e m i o 
debe inc luso l legar á las g r a d a s del T rono , 
para demos t ra r los honrados deseos del gre­
mio de u l t r amar inos . (Aplausos . ) 

S i todos h e m o s rebajado los precios—ter­
m i n a , — ¿ q u é inconveniente puede habe r ten 
hacer públ ica nues t r a h o n r a d a a c t i t u d ? 

El Sr . Anca p ide que no se realice u n a 
campaña contra l a P rensa h a s t a q u e n o s e 
vea cómo se po r t a el g r emio . 

( E n este m o m e n t o se re t i r an de l local los 
represen tan tes de El Mundo y La Época.) 

El Sr . Anca dice que el Gobierno y la Pren­
sa es tán cont ra el g r emio de comest ibles . 

Los Sres . De Migue l y Sala íces d i r igen pa ­
labras g u b e r n a m e n t a l e s , y el Sr . Diez a laba 
ca lu rosamen te y sa luda á l a P r e n s a . 

Momentos después p r e g u n t a el p res iden te 
si se autor iza á la J u n t a pa ra que se h a g a n 
los carteles con la desgravación que supone 
la supres ión d e consumos , y l a asamblea res ­
ponde af i rmat ivamente . 

Don Clemente Pérez da las gracias á la 
Prensa , y el Sr . De Migue l , en nombre de la 
m i s m a , dice que ella sólo se ha referido á los 
comerciantes q u e no se adhi r ie ron al acuerdo 
genera l . 

Y con esto se dio por t e rminado el acto. 
R e s u m e n : N A D A . 
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Una ¡Trajadsria de periódíGo repubÍ!-
cano, denunciado recientareíaníe por 
grosera, pide que sea dananciada 

también ia Prensa caíóiica. 
Tendríamos á honor ser denunciados 
si fuese por defender nuestros idea-
las. Pero caer confundidos con esos 
ciudadanos, seria !a crisis del martl-

roiogio. 

I^a S lp losa iae ia aeÉiiasado. 
París 4.—Cree saber el Matin q u e h a s ido 

sat isfactoria por todos conceptos la ent revis ­
t a celebrada ayer , en Londres , en t re el. ,se­
ño r Cambon y s i r E d w a r d Grey . 

E n cuan to á Rus ia , dice el m i s m o per iódi­
co q u e es seguro que aquel la nac ión pres ta ­
rá todo su apoyo á í ' ranc ia . 

A ñ a d e el Matin que Franc ia está d i spues­
t a á hab la r con Aleman ia , con ta l que 
és ta diga, lo que quiere . 

Comunican de Londres al Fígaro que en 
al tas esferas se h a examinado ya la h ipó te ­
s i s del envío de u n b u q u e de gue r r a en a g u a s 
de Agadir .—Fabra. 

Tel -egraMa sisa I i i l o s . 
Londres 3.—Según el corresponsal del 

Daily Mail en T á n g e r parece que el Panther 
será sus t i tu ido por u n crucero provis to de 
telegrafía s in hilos con objeto de poder co­
m u n i c a r con Mogador ó Tánger .—Fabra. 

I JO í j a e l i a r á A í i s t r i a . 
Viena 4.—Dice el Reichsposi que Aus t r i a 

debe apoyar la in tervención de Aleman ia á 
favor del rég imen de la p u e r t a abier ta y 
contra los anhelos par t icu lares de Franc ia 
y España .—Fabra. 

Tjraisí |s i i l id.ad era Aga«i i r . 
Tánger 4.—Reina absoluta ca lma en la re-̂  

g ión de Agadi r . 
Calculan , personas de lo mejor informa­

das , que los intereses a lemanes en A g a d i r 
r ep resen tan u n valor ap rox imado de pese­
tas 75.000.—Fabra. 

E l íwol>iei'!a© I n g l é s . 
Londres 4.—Los min i s t ros h a n celebrado 

h o j ' u n Consejo ex t raord inar io , se cree que 
pa ra t r a t a r de la s i tuación ac tual en Ma­
rruecos.—Fabra. 

M a I s CásHi&ra d e l o s C o i u u i i e ^ . 
Londres 4 .—Cámara de los Comunes .—El 

pres idente del Consejo, contes tando á u n a 
p r e g u n t a del Sr . Baliour , declara que «la 
cuest ión de Marruecos ocupa ser iamente la 
atención del Gobierno. 

E s t á n hac iéndose — añadió—comunicacio­
n e s d ip lomát icas . E n este m o m e n t o , n o creo 
poder decir más» . 

Ta l vez, el p r ó x i m o jueves , repi ta mour 
s ieur Balfour s u pregunta .—Fabra . 

© t r o c r a c e r o á A g a d i r . 
Berlín 4.—El crucero Berlín, ha zarpado de 

Kiel el sábado . 
• H o y ó m a ñ a n a l legará á Agad i r . • 

I^a s a s t i t a e i e n d e l " P a i i t l i e r " . 
Berlín -/.—La sus t i tuc ión del Panther por 

el crucero Berlin, obedece á q u e el caño­
nero mencionado regresa para, r epa ra r sus 
aver ías . 

La reparación se l levará -á efecto, s in 
pérd ida d e m o m e n t o , n o ex ig iendo m u c h o 
t i empo p a r a real izar la . 

Siss Hegocjacioises í l ip lo is ia t icss . 
París 4.—Siguen s ú curso n o r m a l las con­

versaciones d ip lomát icas en tab ladas en t re los 
Gabinetes de Par i s , San Pe te r sburgo y Lon­
dres , acerca del a sun to de Agad i r . 

E n el día de hoy n o se ha produc ido n in ­
g ú n hecho nuevo n i el Gobierno francés h a 
hecho n i n g u n a comunicación. 

i i o s p e r i ó d i c o s r a s o s . 
San Petersburgo 4.—Los periódicos rusos , 

sin excepción, condenan severamente la con­
duc ta observada por Alemania , enviando un 
buque á A g a d i r . "• 

" I j a í í a e e t a d e Colo is la" . 
Colonia 4.—Dicen de Viena á lá Gaceta, -

que n o se cree en aquellos Centros diplomá­
ticos que la intervención de Alemania en 
Marruecos dé por resul tado u n a nueva con­
ferencia, s ino más bien or igine la re t i rada de 
las t r opas francesas, españolas y a lemanas . 

W©ía ©ílcissa. 
E n el minis te r io de la Guer ra s e h a fa­

cil i tado la s igu ien te Nota oficiosa: 
«El señor min i s t ro de la Guer ra h a decla­

rado ser iue.xacto que el Gobierno haya pen­
sado en iiii cambio de dest ino respecto del 
ten ien te coronel Fe rnández Si lvest re , á quien 
la P rensa de estos días a t r ibuye viajes" lla­
m a d a s y conferencias que , en r igor , no tie­
nen n i n g ú n fundamento t e rminan te , n i exis­
t e mot ivo para que u n a información dudo­
sa é incompleta pueda poner en tela de ju i ­
cio los buenos servicios ha s t a ahora presta­
dos por jefe t an respetable . 

Ser ía posible que, para, u n a mejor intel i ­
gencia^ del Gobierno en las operaciones que 
se es tán l levando á cabo en la zona de La -
rache y ̂  Alcazarquivi r , conviniera oir á di­
cho teniente coronel, y que^ á este efecto 
fuera l lamado á Madr id si las atenciones d e 
su servicio especial lo pe rmi t i e sen ; pero to­
davía esta resolución está pend ien te d e 
acuerdo, y , poT tan to , nada en concreto s e 
puede afirmar, ni mucho menos deducir , anc 
t ic ipando infundados comentarios.» 

Esi E s t a d ® . 
E n el minis te r io de E s t a d o manifes taron 

ayer t a rde que n i n g u n a potencia había con­
tes tado todavía á la notificación hecha por 
Alemania , de haber enviado u n cañonero al 
puer to de A g a d i r . 

saaíejas,. 
E l jefe del Gobierno no había recibido 

ayer n i n g u n a noticia relacionada con los 
asun tos _ de Marruecos en cuan to a t añe á 
la pol í t ica in ternacional . 

Sólo tenía conocimiento de la pequeña 
operación de Policía ejecutada en Mejilla, 
donde se h a ocupado ot ra posición en la 
colonia del H a r c h a . 

Ceuta 4.—A bordo del remolcador Mafiiíe/ 
María h a marchado á T e t u á n el médico mi ­
l i ta r S r . Alva reda , pa ra as is t i r á dos nota­
bles t e tuan íe s , que . sol ic i taban su asis tencia . 

Ceuta 4.—Ha regresado á T e t u á n nues t ro 
cónsul en aquel la p laza , quien h a permaneci ­
do u n día en Ceuta . 

M a ñ a n a sale u n a nueva expedición de re­
clusos des t inados á Car tagena . 

l i » I^FeK.'sa a le i í sa iaa . 
Berlín 4.—Opina la Gaceta de Voss que 

eT incidente de A g a d i r es u n acto pensado 
de a n t e m a n o y . des t inado á aclarar la s i tua­
ción, pero que de n i n g ú n modo va dir ig ido 
contra F ranc ia . E x p r e s a luego la esperanza 
el periódico de que se logra rá ev i ta r conflic­
tos en t r e pueblos civil izados. 

La Neues Nachrichten a seguran que la 
demostración a lemana no t iene o t ro fin que 
el de obl igar á Franc ia á da r expl icaciones 
y á l ib ra r á E u r o p a de la pesadi l la del pro­
b lema mar roqu í . 

El Berliner Tageblatt es t ima que no pue­
de s e r s ino favorable á Alemania el propó­
s i to d e Franc ia de l levar la discusión en 
el te r reno del Tra t ado de igog. 

Pa ra el Correo de la Bolsa l a mejor solu­
ción del incidente sería !a re t i rada de las 
t ropas que ocupan la Chauia . 

La Post p ropone á su vez u n acuerdo de 
las cua t ro potencias in te resadas en Marrue­
cos, pa ra la d iv is ión del Imper io en esferas 
de influencia. 

E l Vor-waerts, órg-ano de los social is tas , 
exci ta á los obreros á as is t i r al mi t in , que 
h a de celebrarse en breve, organizado pa ra 
p ro tes t a r con t ra la in tervención de Alema­
n i a en Marruecos . 

La Gaceta de Voss y el Post, dicten que 
Franc ia debe , en p r imer t é rmino , conformar­
se a l t ex to del acta de Alg-eciras, an tes dé 
ir á ped i r á nad ie expl icaciones . 

La Gaceta de la Cruz dice que Franc ia 
debe conceder compensaciones por los daños 
q u é sufrieron los in tereses a lemanes en Ma-
rriieco's, á consecuencia de la in tervención 
franco-española. 

l i » Pre-sasa f r a a c e s a . 
Paris í.—-Declara el Fígaro q u e resul ta 

cier to ahora que ha hab ido contacto estrecho 
la elección de Agad i r para real izar la de-
en t re Madr id y Berl ín , y que no h a sido 
casua l idad , s ino consecuencia de u n acuerdo, 

. la elección de Agad i r pa ra real izar la de­
mostrac ión. _ , 

E l Matin e s t ima que conviene todavía 
a g u a r d a r h a s t a conocer el va lor exac to de la 
manifestación a lemana . «No ha}^ que -exage -
rar—dice- -su impor tanc ia , ni d i sminu i r l a 
con propósi to del iberado. Debemos reservar 
nues t ro juic io ha s t a j uzga r l a , y contestar la 

j sólo después de m a d u r a reflexión.» 
I El Petit Parisién confía en que el nom-
I bre de Agadi t no evocará de aquí á a lgunos 
d ías , s ino el recuerdo de u n incidente s in 
consecuencias 

Es t ima Le Temps que Alemania nO tiene 
propósi to de establecerse en Agad i r . 

Todo i n d u c e á creer—dice-^^que esta poten­
cia quiere en tab la r conversación diplomáti­
ca y sería sensible t o m a í por lo t rágico á 
este ba rqu i to . 

*Mja Tr i fe ía i ia" . 
Roma 4.—A juicio de la Tribuna, el in­

cidente de Agad i r d u r a r á l a rgo t i empo y 
F r a n c i a deberá negociar con el Gabine te 
de Berl ín , de jando á las demás potencias en 
l iber tad de desarrol lar s u s empresas en Ma­
rruecos.. 

"España Hue^a" anuficia la py-
blfsación de fas Memerlai del 

¿Cómo? ¿üo las ©sfá publican­
do desde hsc© mucho flempo? 
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P r e e a H e i o a e s en mar«e í®! ia . 
Barcelona «JÍ.—Se ha dispues to que se ex­

tremen las precauciones de las procedencias 
de I ta l ia .—Mencheta. 

E i í F a l i i s s d e M a l l o r e a . 
Palma de Mallorca 4.—Convocados por el 

gX)bernado"r, se h a n reunido , este medio día 
las autor idades locales y los jefes de Cara­
bineros , Guard ia civil y A d u a n a s , acordan­
do cooperar con el personal á sus órdenes 
á ev i ta r el cont rabando y desembarco ei? 
las costas mal lo rqu inas como medida p r e 
vent iva contra el cólera. 

E n breve se reun i rá la Jun t a de S a n i d a í 
para adop ta r o t ras medidas.—Fabra. 

Eis Csiferal lar . 
Por orden de la J u n t a de Sanidad son so­

m e t i d a s á cuarentena todas las p roceden 
cias de Pa le rmo y Ñapóles . 

Í S r a t a l í o t i c f a . 
No se h a confirmado, a for tunadamente , la 

apar ic ión del cólera en Marsel la . 

CosBferei icias s a i s i t a r i a s . 
A y e r celebraron ¡una la rga conferencia 

el jefe del Gobierno y el min is t ro de la Go­
bernación, con objeto de ocuparse de las me­
didas san i ta r ias que se pondrán en prácti­
ca contra la invasión del cólera. 

Has t a ahora , la epidemia ntí ha llegado á 
la frontera, pero éste es un asun to que pre­
ocupa al Gobierno, y por eso le dedica aten­
ción preferente. 

E l embajador de Ital ia habló hoy con el 
Sr . Canalejas , desmin t iendo que en I ta l ia 
ex i s t a cólera. 

También habló el pres idente del Consejo 
con el alcalde sobre medidas san i ta r ias en 
el in ter ior de Madr id . 

Meelansac io ia i i i t e r e s a i s t e . 
E l embafador de Ital ia ha reclamado al 

Gobierno español por la detención , en Bar­
celona, de un buque mercan te , procedente 
de I ta l ia , po rque en esta nación no hay 
cól'era. 

<i@> C ^ <®» ^ 1 í®) <®) (@)¿ <(®K®) ( ® í® , <®, (^J) 1^) 

Los Ijoseadores, si canfln-áan 
tñ Madrid, s@ ¥^n á quedar sin 

camisa. 
V ¡o.-íiu@ ©s paor para elSos, 

h^sfa sin puños. 

I j i e g a d a a A BIS SÉ© r i lá i s . 
Amsterdam 4.—La escuadra francesa arri­

bó á este pue r to , conduciendo al Presidenta 
de la República francesa. 

El Pr íncipe Alberto fué á bordo pa ra sa­
luda r á M. Fal l ieres . 

Es te desembarcó á las 3,10 de la ta rde , 
s iendo recibido por la Reina, que le dio la 
bienvenida. La m u c h e d u m b r e le aclamó con 
en tus iasmo. 

I j a r eceps ÍGH. . 
Amsterdam 4.—M. Fal l ieres , a c o m p a s a d a 

de la Reina Gui l le rmina y de! Pr ínc ipe , fué 
recibido so lemnemente en el A y u n t a m i e n t o . 

Es ta noche se ha celebrado una coraidR 
de gala en Palacio. 

Cambiá tonsé afectuosos b r ind i s e n t r e la 
Reina de Holandoa y el Pres idente d e la 
Repúbl ica francesa, haciéndose votos p p í 
que se consoliden la.s buenas r t í a t í t » * ^ 
qtte entre ambas nacioa^ existe^ 
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Símilíkcaff de flarrarai©íl^. 

POR CORREO 

G r a n d e s r e p i q u e s d e c a m p a n a s d e t o d a s 
i a s i g l e s i a s a n u n c i a r o n l a g r a n fiesta e u c a -
r í s t i c a d e l d í a 29. 

A l a s o c l i o d e l a m a ñ a n a s e c e l e b r a r o n 
t r e s m i s a s d e C o m u n i ó n g e n e r a l e n n u e s t r a 
p a r r o q u i a , s u m a n d o , s e g ú n c á l c u l o , u n a s 
1.250 c o m u n i o n e s . , 

C o m o f e s t i v i d a d d e S a n P e d r o , á l a s d i e z 
s e c e l e b r ó f u n c i ó n p r i n c i p a l , c o n e x p o s i c i ó n 
d e S . D . M . , p r e d i c a n d o e l s e ñ o r a r c i p r e s t e , 
D . A n t o n i o S u á r e z S á n c l i e z . 

L a e x p o s i c i ó n m a y o r d e l S a n t í s i m o d u r ó 
h a s t a r e c o g i d a l a p r o c e s i ó n y t e r m i n a d o e l 
s e r m ó n d e l a t a r d e , p o r l o c u a l d e s f i l a r o n 
n u m e r o s o s c a b a l l e r o s p a r a a d o r a r l e d u r a n t e 
« 1 d í a . 

L a m a n i f e s t a c i ó n g r a n d i o s a s e . o r g a n i z ó 
8, l a s c i n c o y m e d i a d e l a t a r d e , u n a v e z 
t e r m i n a d o s l o s e j e r c i c i o s d e l a n o v e n a d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s , q u e d e s d e l a 
n o c h e a n t e r i o r f u é t r a s l a d a d a d e s d e l a 
M e r c e d . 

E n e l t r a y e c t o s e c o l o c a r o n v a r i o s a l t a ­
r e s , m u y l u j o s o s , p a r a d e s c a n s o s , c a n t á n ­
d o s e e s c o g i d o s m o t e t e s , a c o m p a ñ a d o s d e u n a 
o r c i u e s t a , d á n d o s e s e g u i d a m e n t e l a b e n d i ­
c i ó n . 

E n a r t í s t i c a C u s t o d i a s e a d m i r a b a a l D i o s 
d e l A m o r , o c u l t o b a j o l a s e s p e c i e s s a c r a ­
m e n t a l e s , s i e n d o l l e v a d a p o r e l s e ñ o r a r c i -
j ) r e s t e b a j o p a l i o m a g n í f i c o , p r e c e d i d o d e 
n u m e r o s a s s e ' ñ o r a s y l l e v a n d o t r a s s í g r a n 
n ú m e r o d e c a b a l l e r o s c o n v e l a s e n c e n d i d a s , 
y e l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , b a j o m a ­
z a s , c e r r a n d o l a c o m i t i v a l a b a n d a m u n i ­
c i p a l . 

G r a n d i o s a s e p r e s e n t a b a á l a v i s t a l a r e ­
f e r i d a p roces ión" , r e i n a n d o o r d e n c o m p l e t o 
¡en t o d a e l l a . 

L o s b a l c o n e s d e l a c a r r e r a l u c í a n e x h o r -
í i o s v a r i o s , e n c o n t r á n d o s e c o l g a d o s é i l u ­
m i n a d o s . 

A s i s t i e r o n l a s H e r m a n d a d e s q u e r a d i c a n 
e n e s t a c i u d a d , y d a b a e s c o l t a l a G u a r d i a 

*^^y} - n i „ • ' , i ;„x ^ i „ „ „ o « g e n c i a s d e m . o m e n t o l o i m p i d e n , e l y a h a r t o 
l e r m m a d a l a p í o c e s i o n p r e d i c o e l o c u e n - g^^^^^g^^^^^ ^ g „ , , t o d e l a e d a d . Y c o m o n o s -

t e m e n t e e l m u y i l u s t r e s e ñ o r p r e s b i t e i o d p n i ^^^^^ Í . , „ , H , - ¿ „ f ^ « „ ^ „ = ia f i^c , -„= „otn 
B a r t o l o m é R o m e r o G a g o , c a n ó n i g o d e be-
v i l l a , r e s e r v á n d o s e s e g u i d a m e n t e á S u Di­

r á s . » Y m á s a b a j o s i g u e d i c i e n d o : ¿¥ p e n ­
s a m o s q u e u n j o v e n d e t r e c e , c a t o r c e y O-iez 
y s e i s a ñ o s t i e n e m á s d e c r i a t u r a q u e A'^ 
j o v e n . Y e s t o e n u n s e r \ á c i o c o m o e l d s 
C o r r e o s e s p o c o s e r i o y a d e m á s p o c o c o n v e ­
n i e n t e . Y a l o d i j i m o s a l t r a t a r d e e s t a c u e s ­
t i ó n . T a n t o e l s e r v i c i o d e C o r r e o s c o m o e l 
d e T e l é g r a f o s s o n s e r v i c i o s v a r o n i l e s , s e r ­
v i c i o s q u e e x i g e n c o n f r e c u e n c i a s a c r i f i c i o s 
y d e s g a s t e d e e n e r g í a s , q u e s ó l o p u e d e n d a r 
h o m b r e s h e c h o s y d e r e c h o s . » 

Y e n s u c a t i l i n a r i a d e aj^er d i c e : « H e m o s 
r e c o n o c i d o e n n u e s t r o ú l t i m o t r a b a j o s o b r é 
e s t e p l e i t o d e l a e d a d l a r a z ó n q u e a s i s t e 
á l o s o p o s i t o r e s , q u e s e p r e p a r a b a n y a c o n 
a r r e g l o á u n a d i s p o s i c i ó n p r e v i a d i c t a d a ofi­
c i a l m e n t e ( ¡ c l a r o q u e l a d i s p o s i c i ó n h a b í a 
d e s e r oíicial,Postal-Hito!). Y e s t o e s t o d o . » 

¡ T o d o , s í , y t o d o l o q u e c o n s t i t u y e l a r ec - -
t i f i c a c i ó n , .criaturüa! . 

V e a , p u e s , Postaí-Hito- que l a E t i c a n o s a ­
l i ó t a n m a l p a r a d a d e n u e s t r a p l u m a , q u e 
a l d e f e n d e r d e r e c h o s q u e é l m i s m o r e c o n o c e 
s a c r a t í s i m o s , t u v o e n c u e n t a l o s e l e m e n t a l e s 
p r i n c i p i o s d e l a m o r a l . 

Y e n c u a n t o á l a E s t é t i c a , t a n m a l t r e c h a e n 
s u s « h u m o r a d a s d e u n c o f r a d e » , t a i ú p o c o l a 
m a l t r a t a m o s c o m o é l l o h a c e , r o m p i e n d o e l 
o r d e n ó l a a r m o n í a d e s u a r t i cu l e jo" , q u e 
e s e n v e r d a d u n totun re/volutum d e a f i r m a ­
c i o n e s y n e g a c i o n e s , e n d o n d e h a y c a d a 
ni q u e p a r t e n l a s tildes. ' 

S i c r e e m o r t i f i c a r n o s e l e x b e c a q u e t i e ­
n e á s u c a r g o e n E i lAberal l a i n f o r m a c i ó n 
p o s t a l y t e l e g r á f i c a , c o n c a l i f i c a r , c o n t o n o 
d e s i ^ e r h o m l o r e , d e h u m o r a d a s n u e s t r a s c r ó ­
n i c a s , s e e q u i v o c a . 

I n v i t a m o s a l C u e r p o d e C o r r e o s á q u e 
a s i s t i e r a á l a g r a n d i o s a p r o c e s i ó n d e l d í a 29, 
n o s ó l o p o r q u e a s í l o e x i g í a e l r e c u e r d o 
d e l o r i g e n d e C o r r e o s ; n o s ó l o p o r q u e a s í 
l o d e m a n d a b a e l r e s p e t o á l a R e l i g i ó n ofi­
c i a l d e l E s t a d o , s i n o p o r q u e e n t e n d e m o s 
q u e e n t o d o c a s o ( y s i n t e n e r e n c u e n t a q u e 
p u d i é r a m o s m o l e s t a r á Postal-Hito) e r a u n 
h o n o r p a r a e l C u e r p o d e C o r r e o s r e n d i r 
p ú b l i c o , t e s t i m o n i o d e a m o r á D i o s y for­
m a r a l l a d o d e l pobre Menéndez Pelayo y d e 
o t r a s m u c h a s c r i a t u r a s p o r e l e s t i l o q u e c o m o 
M a u r a , C i e r v a , e t c . , a s i s t i e r o n s i n s a b e r l o 
q u e s e h a c í a n . 

D e j e m o s p a r a o t r o d í a , p u e s t o q i i e e x i -

S^ina M a j e s t a d . 
L o s n i ñ o s d e l o s c o l e g i o s c a n t a r o n e l h i m ­

n o of ic ia l d e l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o . 
T e r m i n a m o s e n c o m i a n d o l a labor_ d e l o s 

S e ñ o r e s o r g a n i z a d o r e s , m e r e c i e n d o p r i m e r l u ­
g a r e l s e ñ o r a r c i p r e s t e d e e s t a c i u d a d ^ d o n 
A n t o n i o , S u á r e z vSanchez, á q u i e n f e l i c i t a m o s 
j ) o r t a n fe l iz é x i t o . 

E S P I N A R J I M É N E Z . 

o t r o s t a m b i é n t e n e m o s l a t i n a j o s c o n q u e 
o b s e q u i a r á Postal-I-lito ( p u e s t o q u e g u s t a 
d e e l l o s ) , c r e e m o s q u e l e v i e i i e c o m o a n i l l o 
a l d e d o a q u e l l o d e : 

Sine Rex, sine lex, sine Déus, pauper 
Bartolus meus. 

COFRADE MARCUS. 

15®s t e i e g r a i M ü S . 
E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l A g u i r r e 

h a e n v i a d o , a l s e c r e t a r i o s e g l a r S r . G a v i l á n 
e l s i g u i e n t e d e s p a c h o : -

« T e r r i i i n a d a s f e l i z m e n t e l a s fiestas d e l 
C o n g r e s o E u c a r í s t i c o , f e l i c i t o e f u s i v a m e n t e 
a l a ' J u n t a o r g a n i z a d o r a , á s u s i n c a n s a b l e s 
s e c r e t a r i o s y á c u a n t o s h a n s o p o r t a d o e l 
r u d í s i m o t r a b a j o p o r l a g l o r i a d e l a E u c a ­
r i s t í a . » 

E l s e c r e t a r i o d e E s t a d o d e S u S a n t i d a d , 
m o n s e ñ o r M e r r y d e l V a l , h a d i r i g i d o á S u 
E m i n e n c i a e l C a r d e n a l L e g a d o e s t e o t r o t e ­
l e g r a m a : 

« P r o f u n d a m e n t e c o n m o v i d o e l b o n d a d o s o 
• c o r a z ó n d e S u S a n t i d a d p o r e l i m p o n d e r a ­
b l e y g l o r i o s o é x i t o d e l C o n g r e s o E u c a r í s ­
t i c o i n t e r n a c i o n a l , y c o n g r a t u l á n d o s e v i v a ­
m e n t e c o n V . E . y c o n c u a n t o s h a n t o m a d o 
p a r t e e n t a n i m p o r t a n t e y c o n s o l a d o r a 

P O E S Í A S ; por GeHriidia Segovia. 

Como un ramo de flores viene este libro, ingenuo 
y fervoroso, á perfumar un instante nuestras manos 
y nuestro" espíritu. 

Se trata- de un hallazgo. Nosotros, que camina­
mos por la vida l i teraria coa un gesto de asco y tío 
ira, repugnados y • coléricos ante la estúpida bazofia 
que á diario publican media de. c-ria de aurigas eró­
ticos, sentimos al encontrar, blando entro • nuestros 
halagados, acariciados dedos, una obra como esta que 
h a publicado la señorita Segovia, u n a sensación 
orea,nte, de fragancia. E s como un vuelo de brisa on 
Agosto, bajo el sol, eá la l lanura. . . 

La señorita Gertrudis Segovia es u n a poetisa de­
corazón español y de corazón femenino, i Dios sea 
loado! Que no todos los días tenemos la fortuna de 
tropezar, en estos días mentecatos de masoulinismo 
y europeización, con im,a hembra, con una ricahem­
bra, de noble casa y rancio linaje, que siente como 
mujer y como española. 
• E s t a es la nota más característica en t a n gentil 
autora. Su musa , que no quiere salirse del Medite-

y su corazón, que, 
efusivo, no siente la 

iNToK'ESm--
Un BsUo gesto de muerte^ 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s , a l r e n d i r e l . p o s t r e r o 
h o m e n a j e á T e o d o r o L l ó r e n t e , h a n r e f e r i d o 
u n e p i s o d i o c o n m o v e d o r d e s u s ú l t i m o s d í a s 
d e v i d a . ' 

D . T e o d o r o p a s a b a l a r g o t i e m p o e n u n a 
finca p i n t o r e s c a d e M u s e r o s , u n p u e b l e c i l l o 
p e q u e ñ o , a l e g r e y b l a n c o , c o m o u n a n i ñ a 
e n t r a j e d e p r i m e r a c o m u n i ó n . 

D e a l l í , d e a q u e l l o s j a r d i n e s floridos y 
a q u e l l a s h u e r t a s e x u b e r a n t e s ' y a q u e l l o s b o s ­
q u e s f r o n d o s o s , s e g ú n d i j e y a e n o t r o a r ­
t í c u l o , h a n s a l i d o s u s l i b r o s m e j o r e s . A l l í 
e s c r i b i ó e l l l o r a d o p o e t a El testament. A l l í 
c o m p a s o El ílibre d'vr, Poniell de roses, 
Nou llibrec de versos. A l l í e n t r ó c o n l a l o ­
z a n í a v i g o r o s a d e l a j u v e n t u d . Y d e a l l í h a 
s a l i d o c o n l a s ' m i a r c h i t e c e s f u n e s t a s d e l a 
v e j e z . 

E l j e fe d e l a e s t a c i ó n d e M u s e r o s t i e n e 
u n a h i j a , u n a n i ñ a , s e g u r a m e n t e m o r e n a 
d e s o l , c o n l o s c a b e l l o s b i ' u n o s y u n o s g r a n ­
d e s o j o s d e m e r a v a l e n c i a n a . L a n i ñ a s e n ­
t í a g r a n c a r i ñ o p o r e l v i e j o p o e t a . T o d o s 
l o s n i ñ o s d e l c a m p o l o a d o r a b a n ; q u e L l ó ­
r e n t e p a r e c í a , e n s u b o n d a d d e a n c i a n o p a ­
t r i a r c a , u n a b u e l o d e l o s n i ñ o s d e l a h u e r t a . 

C u a n d o y a e n f e r m o , é l a s m a f a t i g a n d o 
s u s p u l m o n e s , l a g o t a e n t o r p e c i e n d o s u s 
p i e s , l a p e s a d u m b r e d e l a v i d a a m a r g á n d o ­
l e c o n d e s e n g a ñ o s , T e o d o r o L l ó r e n t e s e e n ­
c a m i n a b a á l a e s t a c i ó n , l a h i j a d e l j e f e l e 
b e s a b a l a s m a n o s , l a s m a n o s s a r m e n t o s a s 
q u e t r a z a r a n v e r s o s t a n p r o d i g i o s o s . 

Y é n l o s ú l t i m o s d í a s , c a s i p a r a l í t i c o e n 
u n s i l l ó n f r a i l u n o , e l v i e j o r e c o r d ó á l a 
n i ñ a d e M u s e r o s s u s c a r i c i a s i n g e n u a s , s u 
c a r i ñ o i n f a n t i l , s u s r e g a l o s d e f r u t a s y d u l ­
c e s . S i n t i e n d o c e r c a l a m u e r t e q u i s o h a c e i ' -
l a u n r e g a l o . P e n s ó : ¿ Q u é p u e d e r e g a l a r 
u n v i e j o á u n a n i ñ a c u a n d o l a n i e v e d e 
s u f r e n t e , h a s i d o b e s a d a . m u c h a s v e c e s p o r 
l a b o q u i t a g r a n a ? T o m ó u n a p o s t a l , y d e 
s u p r o p i a l e t r a t e m b l o n a , e s t r e m e c i e n t e , 
e s c r i b i ó u n o s v e r s o s q u e a c a s o l a n i ñ a d e 
l o s g r a n d e s o j o s d e m o r a v a l e n c i a n a n o 
s e p a l e e r . M a s s i l a n i ñ a n o s a b e l e e r a q u e ­
l l o s v e r s o s , s a b r á g u a r d a r l o s e n e l f o n d o d e l 
a l m a . 

D e s p u é s , L l ó r e n t e 110 h a e s c r i t o m á s . S e 
h a m u e r t o c o n u n a f r e s c a s o n r i s a d e j u v e n ­
t u d , c o m o c u a n d o l a n i ñ a d e M u s e r o s l e 
b e s a b a l a s m a n o s s a r m e n t o s a s . 

T o d a l a p o e s í a d e s u v i d a s e c o n c e n t r ó e n 
s u m u e r t e . 

L o s g r a n d e s p o e t a s s a b e n e l e g i r ú n g e s t o 
b e l l o h a s t a p a r a m o r i r . 

HAMLET. 

C@> <®) í » ) ^f> (@) <®) (¡SPO Í ® ) (®) í@) <@) ^5> <@) «^) 

Desde que se han abolido los conm-
STiOS, cuesta vivir un ojo de la cara.. 

Un par de acto.s democráticos por el 
estilo, y España vivirá entre un bos-, 

tazo y un calambre. 
C"®) <S) <®>l^> (ffi> {^) < ^ ) Q ® ) (®) <®> <®) .;@) «p.j j@) 
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T r a s n o p o c o s t r a b a j o s y s i n q u e f a l t e al-

g-ji^na a c o m e t i d a d e l a s r e s e s q u e o b l i g u e á p o 
n e r á c o n t r i b u c i ó n e l v a l o r d e l o s p i q u e r o s , L l 
c u a n d o nO l a v e l o c i d a d d e s u s c a b a l g a d u r a s , 
q u e d a n l a s a ¿ e z y s e i s r e s e s m á s l o s m a n s o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s , r e u n i d a s e n u n c l a r o d e l 
m o n t e b a j o l a g u a r d a d e u n o s c u a n t o s v a ­
q u e r o s . 

S a l e n e n t o n c e s l o s a l m u e r z o s e s p l é n d i d o s 
á r e l u c i r ; y á l a s o m b r a d e á r b o l e s c e n t e n a ­
r i o s , e n t r e e l r e s o n a r d e l a s m ú s i c a s y c o n l a 
a l e g r í a p r o p i a d e l a o c a s i ó n , s e c o m e y s e 
b e b e , s i n q u e j a m á s u n a r e y e r t a , n i u n a i n ­
t e r v e n c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s cpre e n s u t o t a ­
l i d a d a s i s t e n , t u r b e n l a p l a c i d e z d e l a fiesta. 

T e r m i n a d o e l a l m u e r z o y a g o t a d a l a a b u n ­
d a n t e p r o v i s i ó n d e Champagne, o r g a n i z a s e 
e l r e g r e s o 'á vSoria, y é s t e s e v e r i f i c a f o r m á n ­
d o s e p o r c a r r u a j e s y c a b a l g a d o r e s u n e x t e n ­
s o a r c o d e c í r c u l o , e n c u y o i n t e r i o r e s c o n ­
d u c i d o e l g a n a d o . 

C o n a l g a r a z a i n d e s c r i p t i b l e r e c ó r r e s e e l ca ­
m i n o , y a n t e s d e l m e d i o d í a q u e d a n l o s b i ­
c h o s e n c e r r a d o s e n l o s c o r r a l e s d e l a P l a z a 
d e T o r o s . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e s e v e r i f i c a la 
prueba, c o n s i s t e n t e e n l a c a p e a a i s l a d a d e 
c a d a u n o d e l o s t o r o s p o r u n o s c u a n t o s afi­
c i o n a d o s , s u f i c i e n t e p a r a e s t i m a r l a s c o n d i ­
c i o n e s d e l i d i a y b r a v u r a . 

E l v i e r n e s , l l a m a d o de toros, á l a s d i e z 
d e l a m a ñ a n a , c a p e a d e l o s 16 b u r e l e s c o n ­
s e c u t i v o s p o r u n a ó d o s c u a d r i l l a s c o n t r a ­
t a d a s e n t r e l a s d e l o s m á s a f a m a d o s n o v i l l e ­
r o s . R e p í t e s e l a f u n c i ó n á l a s c u a t r o d e l a 
t a r d e . 

L l á m a s e a l d í a s i g u i e n t e s á b a d o ages. A 
l a s c u a t r o d e la m a d r u g a d a s e s a c a d e l a 
P l a z a á l o s t o r o s e n m a r o m a d o s y c o n d u c i d o s 
c a d a u n o á l a s c a l l e s d e s u b a r r i o , s o n t o ­
r e a d o s e n t r e l a s n a t u r a l e s y , p o r f o r t u n a , 
n u n c a i m p o r t a n t e s p e r i p e c i a s . P o c o t i e m p o 

¡K iffi! l i l i A 
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A s a i n b l e a p o r e l i n d e s c r i p t i b l e t r i u n f o d e , , 
xa-OL.-uiJiv.il ¡J^Jx ; „ j „ „ „ , „ n „ ;„f[~,Hca rráneo, m trasponer el P i rmeo 
Tesús S a c r a m e n t a d o , r i n d e p o r e l l o m n n i t a s , .' '^ 
f c c f o n e s d e g r a c i a s a l D i v i n o C o r a z ó n , e n - «^^«"1'^°; « f *»• .«^t'!^»'^.*!^ ^ 
c a r g a n d o e n c a r e c i d a m e n t e á V . E . m a n i f i e s - | faMa-pantalon m el c igamUo turco. 
t e á S M e l R e y s u a u g u s t o r e c o n o c i m i e n - ! Tiene la señorita Segovia versos admiraoles,_ t an 
t o p o r e l h e r m o s o y l a S d a b l e e j e m p l o qns^OmiTMxm como aquella excelsa poesía de carácter 
h a d a d o y p o r l o q u e h a c o n t r i b u i d o a l , épico, majestuosa como el j r u e n o , que fue premiada 
^ x i t o d e l e x p r e s a d o C o n g r e s o , y c o m o t e s - i ^n el Certamen del Congreso Eucarístico y que 01 leer 
t i m ó n o d e s i n g u l a r b e n e v o l e n c i a , e l P a d r e I en el teatro Real. ^ . . , , , , , 
vSanio e m i i a S S . M M . e l R e y , l a R e i n a ! Los motivos de mspn-acion de la encantadora poe- . . ^ ^ - . 
V In R e m a M a d r e S A R l o s I n f a n t e s ' tisa son recios y sublimes. Son la sátira, el amor en s a c u d i d a d e t i e r r a a b r i ó u n a b i s m o , s e p u i -
á \ E v a t o d o s ' i o s i n d i v i d u o s e a s u . sus aspectos virginales, el camoo. Su r i tmo es mu- t a n d o c u a t r o c o r r a l e s , á l o s c u a l e s s e d i r i g í a 
t c l e o - n m i c o n p a t e r n a l ^a f ec to l a b e n d i c i ó n ; sical y enérgico. La emoción, una emoción suave y b a s t a n t e g a n a d o q u e p u d o s a l v a r s e . S e su-

a p o s t o l i c ? — C a denal Merry del Val.» 

Mal pago de un amor ííno 
ó Canalejas, ingrato. 

Entre las varias cojnposiciones poéticas 
de viejas antologías, cuya lectura distrae á 
veces mis tedios, he repasado en más de una 
ocasión la . que lleva por titulo el primero 
con que encabezo esta crónica. 

La poesía de referencia es mística, y sin 
que^ exista una gran relación entre las exal­
taciones del fervor religioso y los' actos del 
señor presidente del Consejo de ministros, 
que más bien hace alarde de espíritu fuer­
te, sin sensiblerías de creyente tocado por 
los arrebatos del misticismo, no sé por qué 
he recordado los versos de la arcaica .anto­
logía al- leer en el último número de E l I m -
p a r c i a l la ar,targa y justa queja de su Re­
dacción ante el desplante con que el ilustre 
Canalejas l a l l e v a a l e g r e m e n t e á» l a p i c o t a . 

Tod^os estábamos desde hace tiempo en 
el secreto y nos dábamos cuenta de que el 
órgano de la Prensa matutina servia con 
extremado celo los interese^' políticos del 
flamante ministro de Gracia y Justicia; pero 
todavía no hablamos saboreado la explícita 
declaración del sacrificio. 

Y he aquí por dónde la característica li­
gereza de nuestro primer ministro ha hecho 
gwe E l I m p a r c i a l s e a r r a n q u e y nos decla­
re que tan 'eximio personaje acude frecuen­
temente á su qtnistad . p a r a m u c h o s m e n e s ­
t e r e s , y ahora le paga tan preciados favo­
res tratando, de envolverle en el ridículo y 
desconsiderando á amigos que merecían t r a ­
t o b i e n d i s t i n t o . 

La ingratitud del señor presidente del 
Consejo constituye una lección de cosas, ó 
quizás más que de cosas, de ideas, que no 
debe pasar- desapercibida. 

Porque restilta idea obsesionante en el 
Sr. Canalejas la de menospreciar á los que 
más asiduamente le asisten, y desde aque­
llos tiem,pos en que sacrificando sus nudi­
llos dicen que hacía, la crítica de todo el 
Ministerio, hasta el día de hoy, en que pone 
de Vial humor á E l I m p a r c i a l , la vida mi­
nisterial del gran orador va resultando un 
peligroso epigrama, en el que se echan de 
menos unos renglones dedicad^os á su propia 
caricatura, si bien, como no podía míenos 
de sucederle á tan fértil ingenio, le resulte, . - , -,- • , 
sin querer, unas veces diluida en explica.-' c o n c u r r e n c i a e x t r a o r d i n a r i a , y la, 
dones oficiosas, que á. nadie convencen, y 
otras, comprimida en frases tan donosas 
como la de p o l í t i c a d e a b a s t o s con que 
ahora pretende hacernos buena lá fainosa 
ley de supresión de consuraos. 

De todas suertes, resulta que el abuso de 
la sátira ya hace pensar á los a-inigos del 
Sr. Canalejas en n o m a l g a s t a r b u e n a v o l u n ­
t a d y r e c u r s o s d e t o d o g é n e r o p a r a c o n s e ­
g u i r p o r t o d o g a l a r d ó n q u e e l i l u s t r e : j e f e 
d e l G o b i e r n o l o s H e v e t a n a l e g r e m e n t e á 
l a p i c o t a . (Palabras de E l I m p a r c i a l . ) 

Y aunque eso de los recursos d e t o d o g é ­
n e r o ofrece margen ancho á t o d o g é n e r o de, 
•meditaciones, y la •mo.licia eternamente acu­
ciosa, cor/io hemos dado -en decir, no de­
jará de relacionar el-latigazo de E l I m p a r ­
c i a l con las dificultad.es con que tropiezan 
los créditos que el • Sr. , Gasset viene a c u ­
c i a n d o desde hace tiempo para las magnas 
obras hidráulicas; lo cierto es que la ruta 
de burlas y desaires por dó'nde marcha el 
señor presidente del Consejo, enajenándose 
voluntades generosas y noble.s, qidzá le con­
duzcan á la representación- con t o d o de « E í 
burlador burlado». 

Y antes de eso yo deseo que la nerviosi­
dad presidencial se aquiete, que comprima JÍQ¿I ^ o r d e n ' p o r l a q u e ' s e c o n c e d e á l o s 

d e s p u é s , y d e s d e u n p u n t o á p r o p ó s i t o , s e 
l e s d a l a p u n t i l l a . 

E n m e d i o d e l a c a l l e , g e n t e s p e r i t a s p a r a 
e l c a s o p r o c e d e n a l d e s u e l l o y d e s c u a r t i z a ­
m i e n t o d e l a r e s . 

L o s p e d a z o s d e é s t a f o r m a n l a p a r t e p r i n ­
c i p a l d e u n a caldera q u e e n c a d a b a r r i o s e 
c o n d i m e n t a y q u e , c o n a d o r n o s a r t í s t i c o s 
d e ñ o r e s , e s c o n d u c i d a e l d o m i n g o de cal­
deras á l a A l a m e d a d e C e r v a n t e s p o r l o s 
p r i n c i p a l e s m i e m b r o s d e a q u é l l o s , ísajo l a 
p r e s i d e n c i a d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s jurados. 
R e u n i d a s t o d a s l a s c a l d e r a s , s o n p r o b a d a s ) • . - ' , . ^- ^ r , 
p o r l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r , e l p r e - i s i g u i e n t e s e p : g r a t e s 
s i c i e n t e d e l a D i p u t a c i ó n y e l a l c a l d e , t r a s 
l o c u a l s u c o n t e n i d o s e r e p a r t e e n t r e l o s 
v e c i n o s d e l b a r r i o ó cuadrilla. 

E l l u n e s de bailas, r o m e r í a á l a p r a d e r a 
d e l a e r m i t a d e S a n S a t u r i o , d o n d e , c o n m e ­
r i e n d a s y a n i m a d o s b a i l e s , s e d a f in á e s t a 
fiesta. 

C o i n c i d i e n d o c o n e l l a s , l o s c a s i n o s o r g a n i - P'*^ 
z a n v e l a d a s y b a i l e s d e e t i q u e t a y d e s o c i e ­
d a d ; e n l o s p a s e o s , b e l l í s i m o s , h a y s i e m p r e 

c a i t a s V 

E s v e r d a d e r a m e n t e g r a c i o s o l o q u e p a s a 
c o n e s o d e l a p a z q u e r e i n a e n P o r t u g a l . 

A n d a a l l í t o d o e l m u n d o dc c a b e z a , c o m o 
s u e l e d e c i r s e ; h a n p e r d i d o í o d o s ^ a q u e l l o » 
r e p u b l i c a n o s l a s e r e n i d a d , y a q u í , p o r q u e 
a n t e a y e r La Mañana d i o n o t i c i a d e u n t e l e ­
g r a m a s o b r e e n c u e n t r o s d e l a s t r o p a s c o n 
l o s c o n s p i r a d o r e s , q u e n o r e s u l t ó c o n f i r m a ^ 
d o , c o g e e l c i e lo ' c o n l a s m a n o s l a P r e n s a 
r e p u b l i c a n a , l l e g a n d o á d e c i r El País que-
n o f a l t a n p e r s o n a s q u e a s e g u r a n q u e se 
t r a t a d e m a q u i n a c i o n e s d e m o n á r q u i c o s - y 
r e a c c i o n a r i o s á sueldo. 

A l a r m i s t a s ¿ á s u e l d o ? P e r o . . . d a r á n i i iu j ' ' 
p o c o , p o r q u e e l d o c u m e n t a r s e p a r a s e m ­
b r a r l a a l a r m a n o c u e s t a m á s q u e diez reís. 
C o n c o m p r a r c u a l q - a i e r p e r i ó d i c o r e p u b l i c a ­
n o p o r t u g u é s , y s i e s o f i c ioso m e j o r , y a e s t á 
u n o e n c o n d i c i o n e s d e h a c e r b a j a r l o s fon­
d o s p i i b l i c o s p o r t u g u e s e s . 

P o r q u e l e y e n d o , l e y e n d o . . . s e l e p o n e n á 
u n o l o s p e l o s d e x^unta . 

U n d í a e s e n l a s C o r t e s d o n d e u n d i p u t a ­
d o a n u n c i a á l a n a c i ó n q-ae s e p r e p a r e á l a 
l u c h a . 

O t r o d í a e s el G o b i e r n o , l l a m a n d o á l a s 
a r m a s , e n el p e r c ; : n i o p l a z o d e c u a r e n t a y 
o c h o h o r a s , n a d a -nienos q u e á l a s p r i r n e r a g 
r e s e r v a s d e l o s ú l t i m o s c i n c o a ñ o s . 

O t r o d í a e s l a P r e n s a l a q u e s e e n c a r g a 
d e c i a r n o s l a s n o t i c i a s d e l c a t a c l i s m o p o r t u ­
g u é s . S í ; s ó l o a n t e - e l t e m o r d e u n c a t a c l i s ­
m o s e c o n c i b e C|ue p u e d a v e n i r l a P r e n s a 
p o r t u g u e s a r e p u b l i c a n a t o c a n d o á r e b a t o , 
c o m o v i e n e . 

Y s ó l o c o p i a n d o e p í g r a f e s v o y á p r o b a í 
l i o q u e d i g o : O Secuto, f e r v i e n t e d i a r i o r e -
¡ p u b l i c a n o , e n t u s i a s t a d e l G o b i e r n o p r o v i s o -
: r i o , e n t r e o t r a s n o t i c i a s cjue n o s o n p a r a 
j t r a n q u i l i z a r á n a d i e , p u b l i c a e n l a p r i m e r a 
p l a n a d e l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l 2 d e l 

; c o r r i e n t e u n a r t í c u l o d e i n f o r i n a c i ó a , die cua« 
t r o c o l u m n a s , a l c u a l d a e n l e t r a s m u y g r a n ­
d e s e s t o s t í tu l -os : « P o r l a R e j j ú b l i c a . — C ó m o 

I l a n a c i ó n r e s p o n d e á l o s t r a i d o r e s . — A u -
; m e n t a e l fer-v'or p a t r i ó t i c o , o f r e c i é n d o s e n n i -
i c h o s c o m b a t i e n t e s y a u x i l i o s á l a s f a m i l i a s 

d e l o s r e s e r v i s t a s . » 
D e s p u é s c a d a n o t i c i a l a e n c a b e z a c o n lo3 

« L a p i r ' - s e n t a c i ó n e n l o s c u a r t e l e s . — H a n 
' s i d o n u m e r o s a s l a s p r e s e n t a c i o n e s d e loa 
I r e s e r v i s t a s . — L a s f a m i l i a s d e l o s r e s e r v i s -
^ v i s t a s s e t r a t a d e e v i t a r q u e p iasen n e c e s i ­
d a d e s . — O f r e c i m i e n t o s y r e s o l u c i o n e s e n fa-

; v o r d e l o s r e s e r v i s t a s . — E n d e f e n s a d e la 
¡ I x e p ú b l i c a . — A u m e n t a n l o s o f r e c i m i e n t o s 

c o m b a t i r e n l a f r o n t e r a . - - - E l r e g i m i e n ­
t o d e C a b a l l e r í a i i ú m . 4 q u e 110 fué m o v i l i ­
z a d o c o m o d e s e a b a , p i d e s e l e co-nfíe l a m i ­
s i ó n d e d e f e n d e r l a l - t e p ú b l i c a . — S v svio-auiza 

l o s t a m b o r i l e s m a n t i e n e n c o n t i n u a m e n t e e l u n a s e c c i ó n d e ̂ A r t i l l e r í a , q u e o i r t c e s i i s s e r 
j ú b i l o d e l a p o b l a c i ó n . i ̂ ' i « o s e n l a i r o n t e r a . — L o s r e s e r v i s t a s d i 

E n L o , o ; r o ñ o 

Logroño 4.—En e l t é r m i n o d e A n t o l , u n a 

E^erc" riMaciea á V i l i a r r e a l . 

candorosa, alienta entre los versos, animémdolos p o n e s e p r o d u j o á c o n s e c u e n c i a d e l a l i c u a -
con un prestigio de sinceridad. Y, á veces, el voca- c i ó n d e g r a n c a n t i d a d d e n i e v e s . 
blo afortunado, el giro nuevo, inquietador, la frase; D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e u n a s c a r r e r a s d e 

C a d a d i i e» m a y o r e l e n t u s i a s m o p a r a a s í s - delicadísima, nos habla de altos vuelos, de personali- g a l l o s , c o n m o t i v o d e l a s fiestas d e A l b e l d a , 
t i l a l a p e i C g r i n i c i ó n d e V i l l a r r e a l d e l a P í a - dad enérgica, de todo lo que integra á u n a poetisa s e d e s p r e n d i ó u n p a r e d ó n , m a t a n d o á l a j o -
n a , q u e e \ c i i ü c a i á e l d í a 7 d e l a c t u a l . grande, suntuosa. j v e n A g u s t i n a G h a v o y , n a t u r a l d e A l b e r i t e . - ^ 

E n t i l e f t i i d o p u e b l o , d o n d e r e s i d e n l o s : He aquí-an párrafo del prólogo que h a puesto don Fabra. 
l e s t o s d e S m P a s c u a l B a i l ó n , a d o r a d o r i n s i g - Francisco Rodríguez Marín á .las poesías de que tra­
c e d e l S i n * i ^ i m o S a c r a m e n t o , h a q u e d a d o t o : «Añádase á todo lo dicho que la señorita Gertru-
t c x m a d a l a i n s t i l a c i ó n d e l u z e l é c t r i c a q u e dis Segovia conoce bien el idioma en que escribe 

que versifica con soltura admirable, que todas sus 
poesías están escritas á la real de España—que es 

I t tCi ra e n e l c i m p i i n d e l S a n t o 
l a n i b 11 C í t i í a i l u m i n a d a m u y a r t í s t i c a ­

m e n t e t e d a l a I g l e s i a . 
\ l a e n ' I i d a d e B u r r i a n a s e h a l e v a n t a d o tes de exótico y estrafalario modernismo, y, en fin, 

u n g i a n d l o o a r c o d e t r i u n f o . ' que por la galanura y opulencia de la dicción hace re-
r i A v u n t a m i e i i t o h a d a d o p r i n c i p i o á l a cordar e n ' m u c h a s ocasiones la proverbial grandeva y 

i n s t i l a c i ó n d e l a l u m b r a d o e n l a p l a z a y ca - ,ma jes tuosa pompa de la gloriosísima escuela seviBa-
Uefe I na , y se formará idea de lo que son y valen las poe-

L a J u n t a l u e g a á l o s p á r r o c o s a v i s e n e l n ú - sía.s que contiene este volumen y de lo mucho que 
n i e i o d c p e i e g i m o s q u e h a n d e a c u d i r d e s u s puede y debe esperarse de su autora.» 
í e s p e c t i v a s p - ^ r r o q u i a s , p a r a q u e l a C o m i s i ó n : Yo, por mi par te , como no soy viejo (es achaque 
d e h o a p e d a j c o p u e d a c u m p l i r s u c o m e t i d o , de maestros de luengas barbas ní t idas hab la r en fu-
p u e s a u n c u a n d o t o d a s l a s c a s a s d e l a p o b l a - , tu ro) , no digo «debe esperarse», sino «ya 

E n S a n t a í t d e r . 
Santader 4.—Anoche, á l a s d o c e , s e p r e c i ­

p i t ó e n e l r í o R a b i a _ - p o r u n a c o r t a d u r a d e í 
p u e n t e d e Z a r p a d o , e n C o m i l l a s , u n a u t o -

l a A r n i a d : i i i i d e n q u e n o s e a n oivid-t idos e n 
l a d e f e n s a d e l a P a t r i a . — O p e r a r i o s d e l E s ­
t a d o y d e l M u n i c i p i o Cíue p r e t e n d e n i r á 
l a f r o n t e r a . — A l o s t i r a d o r e s por -h ig -neses .— 
E l r e g i m i e n t í ) d e I n f a n t e r í a 10, e n m a s a , 
i n s i s t e e n q u e r e r m a r c h a r p a r a V i u l i a e s . . . » 
Y n o s i g o , p u e s a ú n h a y m á s e p í . g r a í e s . 

A h o r a b i e n ; e s o s ó l o , ; n o r e p r e s e n t a Is 
i n m i n e n c i a d e u n c a t a c l i s i r . o ? 

l í l m i s m o p e r i ó d i c o d i c e m á s a d e l a n t e q u e 
á l a d e s p e d i d a d e l c o n t i n g e n t e d e I n g e n i e ­
r o s , q u e s e d e s t i n a a l N o r t e , a c u d i ó á l a 
e s t a c i ó n d e S a n t a A p o l o u i a m á s - d e s e i s m i l 
p r s o n a s , q u e , t r e m o l a n d o b a n d e r a s , d a b a n 
v i v a s á l a P a t r i a , a l E j é r c i t o y á l a R e p ú ­
b l i c a , y a ñ a d e : « D e s d e l o s b a l c o n e s i n i i c r i a s 
s e ñ o r a s a g i t a b a n s u s p a ñ u e h - s , s a l u d a n d o 
á l o s m i l i t a r e s . » Y n ó t e s e q u e t o d o e s t o í t i é 
d e m a d r u g a d a , p o r q u e e l t r e n s a l i ó á l a s 
c i n c o y c i n c - a e n t a . 

N o haí '- n e c e s i d a d n i n g u n a d e m o l e s t a r s e 
e n d i s c u r r i r p a r a p e r j u d i c a r c o n a l a r m a s á 
l a j o v e n l í e p í i b U c a ; c o n c o p i a r lo cnie c u e n ­
t a n a q u e l l o s p e r i ó d i c o s o f i c iosos h a y d e 
s o b r a p a r a q u e c u n d a e l p á n i c o . P o r l o t a n ­
t o , q u e l io s e q u e j e n . 

- jv^cvi „ . ^ _ i . jf,..» . 1 . . . , ^ „ „ ^ ^ „ ^ „ , H a c e p o c o s diías n o s d e c í a n : « ¡ B a h . . . l a 
án epigramático y que todo se reduz-.^^^^^^ ¿^ j ^ g i n v á l i d o s e l d e r e c h o á i n g r e s a r I c o n s p i r a c i ó n ! E s o n o p r e o c u p a a l G o b i e r n o 

H e a q u í , m i q u e r i d o d i r e c t o r , c u a n t o p u e ­
d o d e c i r l e a c e r c a d e e s t a s fiestas, ú n i c a s e n 

i E s p a ñ a . 
j CONSTANCIO IGLESIAS 

I <^) (I®) í®) í@) «3» (®) <@iO -sjí! e^ ) (-Í®) íC#> <SK Í@>' ^W> 

1 Ayer llegó á Kladricl e! "¥ívil!o". 
"Machaqiiiio" le agasajó. Galdós 5o 
llevó á SI! casa. Una nubs de gaceti­
lleros corrió en busca de sus decla­

raciones. Mañana íeridrá calle. 
¡Espanoies, á Sierra fslorena! 

<@) (O) <©> <^a Í ; « ) (®) <®) JJi (@) c®) <#>) '.{Sf> -i®' <^» ííSsí 

Por el capitán de los íisross, 
H a c e a l g u n o s d í a s , e l m i n i s t r o d e l a G u e ­

r r a , q u e e s t á e n v e n a d e a c e r t a r , d i c t ó u n a 

ca, cuando más, á que de tarde recuerden 
todos, como yo recordé hoy, los versos de 
la vieja antología,, titulados M a l p a g o d e 
u n a m o r fino. 

CURRITA ALBORNOZ 

<®i) í ^ í@) í g » <#>) <@) c®> Q) @ ) «S) í@) 6^> ^ » ) ; ® ) t®) 

Moróte s e ha dedarado afea. 
• ¡Qué rldícui-ol 

í®> <^) t@) (®) í@» tgS) <®) C <W> «@> !@> tff» <®> <@> <&> 

-I . • , I • , • i • -u m ó v i l e n q u e i b a n d o s v i a i e r o s , D . F é l i x G a l -
como decir «miel sobre ojuelas»—sin puntas n i ribe- , -r̂  -r. t-i r-^ 1 1 xc 

d o n a y D . P a b l o C a m p o , y e l c h a u f f e u r . 
E s t e y D . F é l i x G a í d o n a p e r e c i e r o n a h o g a ­

d o s , l o g r a n d o s a l v a r s e D . P a b l o C a m p o . 

Clon s e c n c u e n t i a n á d i s p o s i c i ó n d e l o s p e r e -
g n u o s , f s c o i m e n i e n t e ^ p a r a el" m a y o r o r ­
d e n , se I t s p u e d a s e ñ a l a r c o n a n t e l a c i ó n e l 
a l o j a m i e n t o q u e h a n d e t e n e r . L a s p a r r o q u i a s 
d e i N u h s , A l c o i a y O n d a a s í l o h a n v e r i ñ -
ícado 

H i s d i d o p a i a Z a r a g o z a el s e ñ o r A r z o b i s ­
p o d e l a d i ó c e s i s , S r . S o l d e v i l l a , a c o m p a ñ a d o 

L A EEPÚBinCA E S P A S O L A E N 191.. . (fantasía política), 
por Do-mingo Ciriei Ventalle y José Arrugat Medre, 

Ventalle es un hombre maravilloso. E s el primer 
reoforista ibero, y uno de los periodistas más sala­
dos de España , digno de figurar en el estado ma­
yor del ilustre gracejo, entre Bonafoux, Camba, Te-
Ua y esa media docena de geniales douairt«os. 

VentaUó, serio, grave, como suelen ser los humo­
ristas, va todas las tardes al Congreso con la preme-

P o r l a D i r e c c i ó n d e A g r i c u l t u r a s e h a d i s ­
p u e s t o q u e p o r l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s d e 
l a s p r o v i n c i a s d e A l b a c e t e , A l m e r í a , A v i l a , 
B a d a j o z , C á c e r e s , C á d i z , C a n a r i a s , C i u d a d 
R e a l , C ó r d o b a , C n e n c a , H u e l v a j J a é n , L e ó n , 
i v l a d r i d . M á l a g a , S a l a m a n c a - , S e v i l l a y T o -
l e d o j s e d i c t e n d e s d e lu ,ego c u a n t a s m e d i d a s 
s e a n n e c e s a r i a s p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e l a 
l e y , p o r l a s J u n t a s l o c a l e s d e e x t i n c i ó n , a s í 
c o m o s e e n c a r g u e , á l o s i n g e n i e r o s y a y u d a n ­
t e s d e t o d a s e l a s e s , l o s g u a r d a s , G u a r d i a c i ­
v i l , p a s t o r e s y t o d o s l o s q u e , p o r m o t i v o d e l 
c a r g o q u e d e s e m p e ñ a n , e s t á n c o n t i n u a m e n t e 

_ . ,__ , _, ^,.-,.-.-„, ., .„„. e n e l c a m p o , s e o b s e r v e n l o s v u e l o s y r e v u e -
d e s p e d i i á t a n i l u s t r e v i a j e r o a c u d i e - ; luengo. Cuando pasa un amigo, lo Mama y le pre-i l o s d e l a l a n g o s t a , p a r a v e r l o s s i t i o s d o n d e 
, .^c(:>o-,r,-„ 1., ,-r,oi-^„oco rio «„-,-„io^i,o , . ^ . . . „ ' c f ec t l í a l a a o v a c i ó u , d e n u n c i a i i d o l o s t e r r c n o s 

q u e q u e d e n i n v a d i d o s á l a s o f i c i n a s d e l s e r ­
v i c i o a g r o n ó m i c o p r o v i n c i a l . 

C o m p r o b a d a l a e x i s t e n c i a d e l a p l a g a , l a s 
J u n t a s l o c a l e s f o r m a r á n , s i n e x c u s a n i p r e ­
t e x t o a l g u n o , e l p r e s u p u e s t o c o r r e s p o n d i e n ­
t e , t e n i e n d o e n c u e n t a c u a n t o p r e c e p t ú a e l 
c a p í t u l o " 3.° d e l a l e y , y a t e n i é n d o s e e n t o ­
d a s s u s p a r t e s á l a m i s m a . 

d e s u ^PLiCi'íío y e l d e á n d e a q u e l l a S a n t a ditaeión admirable de inventar un estupendo infun-
I g k s i a ( ^ a t e d i a ! 

P a i i " 
i dio. Se sienta junto á cualquier pupitre, y escribe 

- , - „ . , , : luengo. Cuando pasa un amigo, lo Mama y le pre-
i o n a l i es t ;>cion l a m a r q u e s a d e S q u i l a c h e , g u „ t a qué ocurre. Después se zambulle .en sus c u a r 

L a s fiestas d e l a P v l a d r e d e D i o s . 
' Soria 3 . — H a n t e r m i n a d o e s t a s fiestas t r a ­

d i c i o n a l e s , t í p i c a s , c u y o c a r á c t e r p r i m i t i v o 
l a s s e ñ a l a c o m o u n a c o s t u m b r e d e l a s m á s 

e n l a s A c a d e m i a s m i l i t a r e s , c o m o s i f u e s e n 
h u é r f a n o s d e l a g u e r r a . 

C u a n t a s v o c e s s e h a n a l z a d o p a r a c o m e n -

iii á n a d i e . S o n c u a t r o locos .» 
Y a l i o r a . . . P e r o s i a h o r a n o p a r e c e a q u e l l o 

u n a c o n s p i r a c i , ó n ; s i l o q u e p a r e c e e s el 
t a r l a d e c i s i ó n d e l g e n e r a l L u q u e , h a n e n - 1 l e v a n t a m i e n t o e n m a s a d e u n a n a c i ó n a n t e 
t o n a d o u n h i m n o d e a l a b a n z a . 

L o s I n v á l i d o s , e s e C u e r p o d o n d e s e r e 
í u g i a n t o d o s l o s q u e e n a r a s d e l a P a t r i a 
s a c r i f i c a r o n s u s a l u d y l a s i l u s i o n e s , b i e n 

e l a n u n c i o d e q u e u n A l e j a n d r o M a g n o c o n 
u n E j é r c i t o d e 200.000 h o m b r e s s e d i s p o i i « 
á a t r a v e s a r l a f r o n t e r a . 

S i l o s r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e s e s s e h a n 
t e n í a n d e r e c h o á q u e s u s h i j o s , l o s q u e i v u e l t o l o c o s , ¿ q u é l e v a m o s á h a c e r n o s -
c o m p a r t i e r o n c o n e l l o s l a s t r i s t e z a s d e l a 
m u t i l a c i ó n , e n c o n t r a r a n a l g u n a f a c i l i d a d p a ­
r a i n g r e s a r e n e l E j é r c i t o , h a c i e n d o p o s i b l e 
l a c o n t i n u a c i ó n d e u n a h i s t o r i a m i l i t a r c^ue 
t r o n c h ó l a d e s g r a c i a . 

L a o p i n i ó n h a v i s t o c o n s a t i s f a c c i ó n i n ­
m e n s a q u e l o s n o m b r e s q u e c o m p o n e n e l 
A n u a r i o d e e s e g l o r i o s o C u e r p o , q u e e n s í 
e s u n c o m p e n d i o d e l a s g l o r i a s e s p a ñ o l a s , 

o t r o s ? 
JUAN FERNANDEi 

4 de Julio de igii. 

Iva Coiistitfjcioii F>®s"' íufssa. 

a n t i g u a s , q u e p u e d e n s e r e s t u d i a d a s e n l a s ! e l o g i o , n o h a g o s i n o u n a c t o d e j u s t i c i a 
d i v e r s a s l o c a l i d a d e s e s p a ñ o l a s . j e n u n p l e i t o q u e y a f a l l a r o n l o s d e m á s . 

P o r l o e s c o n d i d o d e e s t e rincón p a t r i o , I S i n e m b a r g o , l a o b r a n o e s t á c o m p l e t a , 
p o r l a m o d e s t a c o n d i c i ó n d e e s t e t r o z o d e E l g e n e r a l L u q u e m u c h o h a h e c h o e n p r o 
C a s t i l l a , y a q u e n o p o r l a i m p o r t a n c i a q u e d e l e s p í r i t u m d l i t a r , p e r o l e h a f a l t a d o u n 
d e s d e e l p u n t o d e v i s t a r e g i o n a l t i e n e n e s - ú l t i m o d e t a l l e p a r a q u e e l E j é r c i t o l e c o n -
t a s fiestas, e s c a s i . s e g u r o q u e e n t r e l o s l e e - : s i d e r e s i n m á c u l a . A u n q u e c r e o q u e s i e l 
t o r e s d e e s e e x c e l e n t e p e r i ó d i c o h a b r á p o c o s : m i n i s t r o d e l a G u e r r a h a d e j a d o e l r e s q u i -
q u e c o n o z c a n l o q u e e l l a s s o n . P o r e s t o , c í o á ^ q u e m e r e f i e r o , h a _sido_ p o r n o h a b e r 
c o n t a n d o c o n q u e a l m e n o s á t í t u l o d e c u ­
r i o s i d a d h a b r á d e s e r b e n é v o l a m e n t e a c e p ­
t a d a e s t a i n f o r m - a c i ó n , m e p e r m i t o e n v i a r e n 
l a s p r e s e n t e s c u a r t i l l a s u n a l i g e r a r e s e ñ a d e 
l a s d i v e r s a s p a r t e s q u e c o n s t i t u y e n el f e s ­
t e j o . . , 

I n v a r i a b l e m e n t e , e n e l p r i m e r j u e v e s si-

L i s b o a 4.—Se a n u n c i a n , y a v a r i a s e n m i e n ­
d a s a l p r o y e c t o d e C o n s t i t u c i ó n . 

A s e g u r a el Diario da Noticias que s e r á 
p u e d a n s in* g r a n d e s sacrifi"cios figurar e n e l | c o m b a t i d o p o r p a r t e d e l a A s a n ) b l e a el p á -
e s c a l a f ó n d e l E j é r c i t o c o m b a t i e n t e . r r a f o d i s p o n i e n d o q u e l o s m i n r e t r o s n o po-

P o r e s o , a l e s c r i b i r h o y e n t é r m i n o s d e • d r á n p r e s e n t a r s e e n e l P a r l a m e n t o , m c u m -
h i e n d o á l o s s e c r e t a r i o s r e s p e c t i v o s el co­
m e t i d o d e d e f e n d e r l o s a c t o s d e c a d a m i n i s ­
t r o . — F a b r a . 

IJÍÍ, e©atrsrr©¥®lii4;l®a Jívaasa. 

l l e g a d o h a s t a s u a u t o r i d a d l a v o z d e l o s 
q u e l l e v a n e l n o m b r e d e l m á s e s c l a r e c i d o 
h é r o e q u e s e c o n o c e e n l a h i s t o r i a d e l 
m u n d o . 

A l g e n e r a l L u q u e n o d e b e h a b e r l l e g a d o 
l a n o t i c i a d e q u e el ú n i c o d e s c e n d i e n t e d e l 
m á r t i r c a p i t á n M o r e n o s e p r e s e n t a c o m o a s -

g u i e n t e a l d í a d e S a n J . u a n , ó e n - e s t e m i s m o : p i r a n t e á i n g r e s o e n l a A c a d e m i a d e In-

t'ii4U(-'; ' ' v i i i d i d e T e r r a n o v a y o t r a s a r i s t o -
c i j t i c a ^ d i n i i s 

T a m b i é n \ i r n o s a l c a p i t á n g e n e r a l m a r q u é s 
d e F s t e l l a 

E n e l m i s m o t i e n m a r c h a b a e l s e ñ o r O b i s ­
p o dc P i c e l o n i , d o c t o r . L a g u a r d a , a l q u é 
í m b í n 1' b i i t i i o n u n a d e s p e d i d a / c a r i ñ o s í -
fcimi } '̂  d t n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s q u e c o a 

d i o ü n 

f,-? ti­

tulas, insensible, sordo, mudo, circunspecto. Cual­
quiera pensaría, viendo á este señor t an rotundo, que 
su labor morigerada y abstraída l"e añadirá sustan-
oioáas páginas á cualquier enciclopedia formidable, 
i Buen chasco! VentaUó, riendo por dentro, estará 
con cara de Cuaresma, promoviendo el más tremien­
do de los zipizapes, ó el más inesperado de loa mo­
lotes. 

VentaUó es enorme. Tiene atioidad, ligereza, fan­
tasía, un turbión de, gracia y de atrevimiento. E s 
uno de los mejores periodistas madrileños. E s uno 
de los @pcos productos catalanes que no necesitan del 
arancel para^vivir. 

Ahora, en compañía de un señor Arrugat (muy se-

^e - . ^ 1 . , " q u e t a n g r a t o s r e c u e r d o s • ^Z'^^l' "^f"] y , « f ^^ sor el úl t imo y más donoso 
n M a d i a eJ, .su ú l t i m a v i s i t a . ' reoforo de Ventallo, ha pubhcado una farsa política 

l i t o f u e r o n á l a e s t a c i ó n d e l M e -

T^i t ' e 1 "̂  \ l i o s a s a d h e s i o n e s r e c i b i d a s c o n 
n 0-̂ 1 o L C ' C u r g r e s o , E u c a r í s t i c o f i g u r a u n 
t e h ^ i 1 1 a -"T < e x p r e s i v o d e l a P r i n c e s a R o -

Posta' Huo 
h c i a l i en q u e m i . p o b r e i n t e l i g e n c i a s e 
o ' t'-t.o £ X vo \ e r l a m a g n i t u d d e l a o f e n s a 
i j n l a 11 i p n t T c i ó n d e ! i n s ó l i t o a c t o d e r e c -
tifi \ r p u l i ' ^ i j ) a r a e l c r o n i s t a d e El Libe-

maravillosa. 
VentaUó da por supuesto que se h a proclafnado la 

República española, y cuenta las deliciosas atrocida­
des que se originan con t an absurdo y grotesco moti­
vo. Todo el libro es prodigioso. Desfila más do la mi­
tad de nuestra política gaUofera y bribona. H a y acier­
tos que hacen reir con risa inesperada. La entrada 
ecuestre de Lerroux en IMadrid y el degüeno de una 
veiuten-íi de niños pasará á la historia. 

E s una obra fantástica de _un realismo prodigioso 
que' sólo pudo ser vista por un gran escritor, vidente 
y admirable. 

Tenga por recibida VentaUó la más cordial de 
mis enhorabuenas. 

<®> <@) !ejL»<®) <@) <®> (®> 9 (@) a ^ <W) <®) <®» ( ^ <@) 

Ayer se ¡8 ha dado ,áPorlugal la Cons­
titución republicana. 

El primer acto paríámeníario ds la 
Cáoiara fué ascsiider al Sr. Machado, 
asignásidols,: además, una resjta ÚB 

' 3.000 duros. 
Para que rabies, nionarquía. Para 

que sufras, pueblo. 
<•> <S> í®> í®) ̂ > aS> «S>3<®) ««>> (®) (®) íí2s) <^ í ^ ) 

CONFLICTO GRAVE 

as 11118loas oe 

S a / ' I f u ^ i 1 ^ ión l a q u e e l a i r a d o t o n o j P E N S A M I E N T O S SOCIALES, í)or D. Jj ia» cís Dios BZas. 
«No insultos n i desafíes 

n i con terquedad -porh'es.» 

«Cuando a lgún negocio emprendas, 
conviene que de él entiendas.» 

«Los escritos disolventes 
pervierten á mucha gente .» 

lHuchas cosas como éstas, razonadas, veracísimas, 

c o n ' u c í 1) hl Hito e x i g e l a v e r d a d a n t e 
tocio, m e o b J u i á s e g u i r d e m o s t r a n d o q u e 
s n . n í c 1 1 ¡eioi? « P o s t a l - t e l e g r á f i c a » d e a y e r 
n o e s o t n c o s a q u e l a m á s . s o l e m n e r a t i f i c a ­
c i ó n d c su lucoüscieiitA'-. r e c t i f i c a c i ó n . P u e s , 
p o i l o - í i s t o , Postal-Hito r e c t i f i c a s i n s a b e r 
q u e l o h a c e y h a s t a c r e y e n d o q u e n o l o 
li i c e 

E n el n u m e i o d e El Liberal c o r r e s p o n -
d i e n t e a l d í a 27 a b o g a v a l i e n t e m e n t e p o r e l ! "^- " " ^ smeeriüad prodigiosa, contiene la nueva ma-
B u m e n t o d e e d i d , d i o i e u d o l o s i g u i e n t e : i raviUosa producción <Je D . J u a n de Dios Blas. 

<E1 S i S a g a s t a s e e n c o n t r ó a i t o m a r p o - , '^-'""° " « t * d'' '-^n admirables consejos, y me abs-

S e s i o n d e s u d e s t i n o c o n u n a c o n v o c a t o r i a ' * ' " ^ ° ' ^ ' ^ P ™ " ' ' ' = ° " ' ^ ° " ' " ° ' -

I a t e r m i n a r , e n l a q u e a b u n d a - ! 
-an d e m a n e r a e x t r a o r d i n a r i a l a s c r i a t ú - t 
a p i o M i n a 

-3 

Sería u n a fi-iyohdad. 

LUIS ANTÓN DEL OLME2] 

.arageia 

c u a n d o c o i n c i d e c o n d i c h o d í a d e l a s e m a ­
n a , s e c e l e b r a l a fiesta d e la Saca. 

A n t e s d e a m a n e c e r , u n a p i n t o r e s c a y nu-

í á n t e r í a 
E s t e h e r e d e r o d i r e c t o d e l a s g l o r i a s d e l 

j p r i m e r h é r o e e s p a ñ o l h a q u e r i d o s e r d i g n o 
t r i d a c a b a l g a t a v a d e s d e S o r i a a l m o n t e : d e s u s a s c e n d i e n t e s , y d e n t r o d e b r e v e s d í a s 
Valonsadero, f a m o s o p o r s u s r e s e s d e l i d i a ; s e acerc^rá^^ a l T r i b u n a l d e e x a m e n , s m 
y p o r l a v a r i e d a d d e s u s h e r m o s í s i m o s p a i ­

s a j e s . - . 
E s . c a , s i d e o b l i g a c i ó n q u e l a p r i m e r a l u z 

d e l d í a s o r p r e n d a l o s d i v e r s o s p a r a j e s d e l 
e x t e n s o m o n t e , l l e n o s d e a n i m a d o s c o r r o s 
cjue, d e d i c a d o s á l a g r a t í s i m a t a r e a d e l d e s ­
a y u n o , s a l u d a n c o n s u s b r i n d i s l a a p a r i c i ó n 
d e l S o l . 

E n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s v a p e r d i é n d o s e 
a l g o e s t a c o s t u m b r e m a d r u g a d o r a y p u e d e n 
c o n t a r s e l a s f a m i l i a s q u e e n l a h o r a d e 
a m a n e c e r e s t á n y a e n e l l u g a , r d e l a fiesta. 

E l c u a d r o q u e V a l o n s a d e r o p r e s e n t a e n 
e s o s p r i m e r o s m o m e n t o s d e l d í a e s . d e l o s 
m á s b r i l l a n t s q u e p u e d e n p e n s a r s e . . D i s t r i ­
b u i d o s e n t r e l a a r b o l e d a y l a s v e r d e s p r a ­
d e r a s d e a q u e l h e r n i o s o s i t i o , l o s a s i s t e n t e s | ™ - ¿^^^^^.^ q u e ^ d e s p r e c i a n d o p e r d o 
a l c o m i e n z o d e l a s fiestas f o r m a n c a p r i c h o - 1 ^^^^ d e s o y e n d o l a ¿ . súp l i c a s d e s u s a l l e g a -
s a s n o t a s a e c o l o r , c u y a a e s c r i p c i o n e x i g e ; ^ ¿ ^ ' - ^ ^ . . ^ i í i i e n t r a s s e l a n z a b a á l a m u e r t e : 
l a p l u m a d e u n P e r e d a o d e u n A l a r c o n . « ¡ E s p a ñ o l e s , a p r e n d e d á m o r i r p o r l a P a -

S o n d e n o t a r c a s i t o d o s l o s a n o s u n o s c u a n - ! , ' • ,1 
t o s t r a j e s d e j i n e t e s m e j i c a n o s , c o n v a l i o s o s | V Q c r e o q u e s e i i a u n a g r a n v e r g ü e n z a n a -
a d o r n o s d e p l a t a , t r a í d o s d e a q u e l l a s l e j a n a s ; ̂ j o n a l q u e e l a p e l l i d o M o r e n o q u e figura e n 

o t r o p e r g a m i n o n i m á s v e n t a j a q u e l a q u e 
q u i e r a c o n c e d e r l e e l a m o r d e a q u e l b r i ­
l l a n t e p r o f e s o r a d o p o r l a s g l o r i a s d e n u e s ­
t r a s a r m a s . 

Y o c r e o q u e e l lo y s u v a l e r s e r á n s u f i c i e n ­
t e p a r a q u e D . A l e j a n d r o M o r e n o c o n s i g a 
s u s p r o p ó s i t o s . P e r o e s t o n o e s n i p u e d e s e r 
b a s t a n t e ' p a r a t r a n q u i l i z a r a l q u e t i e n e e n 
s u s m a n o s . l o s r e s o r t e s d e l m a n d o . 

E s p a ñ a , q u e r e c i b i ó l a o f r e n d a d e u n a 
v i d a e j e m p l a r e n m o m e n t o s p a r a e l l a d e 
g r a n t r i b u l a c i ó n , n o p u e d e p e r m a n e c e r i n ­
d i f e r e n t e , n o d e b e con f i a r á l a i n i c i a t i v a 
p a r t i c u l a r l o q u é p o r a g r a d e c i m i e n t o y d e ­
b e r l e c o r r e s p o n d e . 

E s p a ñ a n o p u e d e o l v i d a r q u e e n l o s i n s ­
t a n t e s e n q u e m u c h a g e n t e s e a f r a n c e s a b a , 

Zaragoza.4-—Se h a n r e u n i d o l o s p a t r o n o s 
d e l g r e m i o d e m a d e r a s , a c o r d a n d o p e r s i s t i i 
e n s u a c t i t u d d e c e r r a r l o s t a l l e r e s e l p r ó x i ­
m o l u n e s y d a r s e d e b a j a e n l a c o n t r i b u c i ó n . 

L o s o b r e r o s h u e l g u i s t a s r e c o r r e n p a c í f i c a ­
m e n t e l a s c a l l e s . 

P o r s u p a r t e , l o s e b a n i s t a s h a n r e t i r a d o 
s u s h e r r a m i e n t a s d e l o s t a l l e r e s , d e p o s i t á n ­
d o l a s e n l a A s o c i a c i ó n 

t i e r r a s p o r q u i e n e s , e n s o n d e e m i g r a n t e s , 
a c u d i e r o n á e l l a s b-ascanclo e n p a s a d o s t i e m ­
p o s e l b i e n e s t a r p a r a s u v e j e z . 

B u e n o se i ' á d e c i r , c o m o a n t e c e d e n t e n e c e ­
s a r i o , q u e c a d a u n o d e l o s d i e z 5̂  s e i s b a r r i o s 
ó cuadrillas d e l a c a p i t a l , n o m b r a e n l o s p r i ­
m e r o s d í a s d e J u n i o u n jurado, c a r g o q u e n o 
p u e d e r e c a e r s i n o e n u n c a s a d o y o t r a s p e r ­
s o n a s d e c o m i s i ó n , t o d o s l o s c u a l e s r e a l i z a n 
a n t e s d e l d í a d e vSan J u a n l o s v i a j e s p r e c i s o s 
a l n i o n t e , h a s t a a d q u i r i r u n t o r o p o r c a d a 
u n o d e l o s b a r r i o s ó cuadrillas, t a r e a e n q u e 
c a d a u n a d e . l a s e n t i d a d e s c o m p r a d o r a s p r o ­
c u r a n o d e j a r s e v e n c e r p o r l a s d e m á s , p a r a 

E l g o b e r n a d o r h a o r d e n a d o s e r e c o n c e n - ' q u e su t o r o s e a e l m á s . b r a v o y e l d e m á s 
t r e l a G u a r d i a c i v i l , y a d e m á s h a e n v i a d o 
e s c o l t a a l p a l a c i o a r z o b i s p a l , t e m p l o d e l P i ­
l a r y o t r o s ed i f i c io s p o r t e m e r s e e s t a l l e u n 
c o n f l i c t o g r a v e . 

En cuarta plana 

l i b r a s . 
C o m p r a d o s y a l o s d i e z y s e i s t o r o s e n e l 

d í a d e l a Saca t i e n e ' e s t a fiesta p o r fin, e l 
a p a r t a d o y c o n d u c c i ó n d é l o s t o r o s a d q u i r i ­
d o s á l a c a p i t a l . P o r s e r a s í , l a i n m e n s a m a ­
y o r í a d e l o s h o m b r e s a c u d e n m o n t a n d o b r i o ­
s o s c a b a l l o s y e m p u ñ a n d o r e c i a s p u y a s . L a s 
s e a o r a s y a n c c t i p a n q o c ó m o d o s c a r r u a j e s ; 

e l e s c a l a f ó n d e l a I i i t a n t e r í a p o r q u e v i v e 
e n l a m e m o r i a d e l o s b u e n o s , s e v i e r a recl.\a-
z a d o p o r t a l c u a l p e q u e n e z e n l a c u n a d e 
e s t a A r m a g l o r i o s a . 

P o r e s t o d e c í a e n l a p r i m e r a p a r t e d e e s t e 
a r t í c u l o , q u e l a S.eal o r d e n q u e h i z o j u s t i ­
c i a e n l o s I n v á l i d o s , é h i z o e s p í r i t u p o r q u e 
e n s í r e p r e s e n t a u n a c a r i c i a d e l a P a t r i a a l 
E j é r c i t o , r e s u l t a b a i n c - o m p l c í a , p o r q u e á m i 
j-Liicio s ó l o á o l v i d o p u e d e a c h a c a r s e q u e n o 
s e i n c l u y a "en e s o s b e n e f i c i o s a l ú n i c o d e s ­
c e n d i e n t e d e l h e r o i c o M o r e n o . 

A q u e r e r e l g e n e r a l L u q u e , n a d a s e opo­
n e á e s t a a s p i r a c i ó n d e m u c h o s o f i c i a l e s c o ­
n o c e d o r e s d e l c a s o , p u e s s i b i e n e s v e r d a d 
q u e s e s i e n t a u n p r e c e d e n t e , n a d a i m p o r t a 
s e g u i r l o , s i e m p r e q u e s e a l e g u e n p a r a a l c a n ­
z a r l a g r a c i a m e r e c i m i e n t o s c o m o l o s cjue 
n o ' h e d e s c r i t o p a r a e v i t a r m e e l r i d í c u l o d e 
d e s c u b r i r u n m á r t i r q u e e s t á e n e l c o r a z ó n 
d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . 

E s p e r e m o s l a j u s t i c i a d e l g e n e r a l : 
MONTEPLANCO. 

Tuy 4 , — S e s a b e cpie h a n s a l i d o d e O p o r t e 
r e g i m i e n t o s d e I n f a n t e r í a , C a z a d o r e s y A r t i ­
l l e r í a p a r a r e c o n c e n t r a r s e e n l a f r o n t e r a clef 
N o r t e , c o n o b j e t o d e o p o n e r s e á cua lcpa ie i 
i n t e n t o n a m o n á r q u i c a . 

E n V a l e n z a d o M i n h o d e s e r t a r o n , d i r i ­
g i é n d o s e h a c i a G a l i c i a , d o s o f i c i a l e s d e a q u e ­
lla g u a r n i c i ó n , s i e n d o d e t e n i d o s u n c a p i t á n 
y d o s s a r g e n t o s d e l r e g i m i e n t o n ú n i . 3 d e 
C a z a d o r e s , p r e s u n t o s c o m p l i c a d o s e n u n com­
plot, f r a g u a d o c o n t r a e l r é g i m e n a c t u a l . 

MJO «iiie q^uiere e l g»Sí-©í'Bstlor. 
Lisboa 4.—El g o b e r n a d o r d e e s t a c a p i t a i t 

D . E n s e b i o L e a o , h a p e d i d o á l a A s a m b l e a 
c o n s t i t u y e n t e q u e figure s u n o m b r e e n el 
a c t a d e p r o c l a m a c i ó n d e l a K e p ú b l i c a , co rno 
a s i s t e n t e á d i c h o a c t o . 

S e d i c e q u e d e l o s 1.500 o f i c i a l e s q u e exis­
t e n e n e l E j é r c i t o p o r t u g u é s , s o l a m e n t e 14 
r e s e r v i s t a s s e c u n d a n l a s i d e a s m o n á r q u i c a s 
d e l e x p a t r i a d o C o n c e i r o . — F a b r a . 
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' -''Le Tewaps", que lanío s s me*-
fió con España^ lia ©¡iinydecido ' 
ante la kmjzltn ¿a ¡es rloma-
nes ©n M&Í'A^ZZQS. lC:^Z25 d© 

"El Ti'-5-p-/i 
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ÜN M í o ATrüI'ilLADO 
E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a n o c h e s e en> 

c o n t r a b a n j u g a n d o v a r i o s n i f ios e n l a c a l l e 
d e l a A l a m e d a , c u a n d o a c e r t ó Ji p a s a r u n 
c o c h e d e a l q u i l e r . U n o d e l o s i i í n c s , l l a m a d o 
Jos-i E s t e b a n L á r r a g a , d e s i e t e a ñ o s d e e d a d , 
t u v o l a m a l a i d e a d e s u b i r s e á l a t rase-ca 
d e l c o c h e , c o n t a n t a d e s g r a c i a , q u e i n -
t ro-dujo u n a d e l a s p i e r n a s Tior e n t r e l o s 
r a d i o s d e l a r u e d a . 

E n g r a v í s i m o e;staclo fué c o n d u c i d o a l 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l , d o n d e fué C d r a d o d e l a 
f r a c t u r a á c l a p i e r n a d e r e c h a , v a r i a s h e r i ­
d a s e n l a c a b e z a y d i f e r c a t e s c o n t r ; s i o n e s . 

E n v i s t a d e l o d e s e s p e r a d o d e l e s t a d o d e l 
-pobre n i ñ o , q u e d ó e n e l b e n é f i c o e s t a b l e ­
c i m i e n t o c i t a d o . 

a-^5^í3^S:rsssSE!!^^ 

^'VX^ñ.l^O'S-
Tarragona 4.—Ha l l e g a d o e n a u t o m ó v i l el 

a v i a d o r X^afores t ier , cpie a l v e n i r e n . ae ro ­
p l a n o d e s d e S i t g e s á e s t a p o b l a c i ó n c a y ó 
a l m a r d e s d e u n a í r l t u r a d e 25 m e t r o s . 

F u é , s a l v a d o p o r u n o s p e s c a d o r e s , y e l 
a p a r a t o h a s i d o r e m o l c a d o á t i e r r a , e . t t r a -
y é n d o l e c e r c a d e V ü l a n u e v a . 

E l a v i a d o r h a s u f r i d o u n a c o n t u s i ó n í r o J í ' 
t a l . . 

xa-OL.-uiJiv.il
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Los viajes del presideníe. 
A y e r , a l a s s e i s d e l a t a r d e , h a s a l i d o p a r a 

Í U finca d e O t e r o , e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 
E l S r . C a n a l e j a s r e g r e s a r á h o y p o r l a m a -

í í a n a , á M a d r i d . 

POHíicos de viaj8. 
A n o c h e , e n e l e x p r e s o , h a s a l i d o p a r a 

IPa r í s el e x p r e s i ú e n t e d e l C o n g r e s o , s e ñ o r 
Í ) a t o . 

E l S r . A l v a r e z ( D . M e l q u í a d e s ) , s a l d r á e l 
p r ó x i m o m a r t e s p a r a A s t u r i a s . 

E l e x p r e s i d e n t e d e l C d i i s e j o , S r . M o r e t , 
m a r c h a r á á S u i z a e n l a . s e g u ñ ' d a q u i n c e n a 
flel m e s a c t u a l . 

P a r a l a r n i s m a f echa q u e e l a n t e r i o r t i e n e 
r e s u e l t o i r á V i c h y , c o n o b j e t o d e t o m a r 
i q u e l l a s a g u a s , e l p r e s i d e n t e d e l C o n g r e ­
so, s e ñ o r c o n d e d e R o m a n o n e s . 

La Corte á San Sebastián. 
P a s a d o m a ñ a n a e m p r e n d e r á l a C o r t e s u 

Viaje á S a n S e b a s t i á n , c o m e n z a n d o l a j o r ­
n a d a v e r a n i e g a . 

S u M a j e s t a d l a R e i n a C r i s t i n a m a r c h a r á 
A m i s m o d í a e n e l r á p i d o . 

E l S r . G a r c í a P r i e t o , q u e figurará c o m o 
í n i n i s t r o d e j o r n a d a , d i s p o n e t a m b i é n s u 
y i a j e - á l a c a p i t a l d e G u i p ú z c o a . 

El ministro de iarina. 
P a s a d o m a ñ a n a r e g r e s a r á d e C á d i z e l m i -

a i s t r o d e M a r i n a , g e n e r a l P i d a l . 

Goiisejo en Gracia y Justicia. 
M a ñ a n a , p o r l a m ^ a ñ a n a , s e r e u n i r á n l o s 

m i n i s t r o s e n G r a c i a y J u s t i c i a , p a r a c e l e ­
b r a r C o n s e j o p r e p a r a t o r i o d e l q u e h a d e 
t e n e r l u g a r el d í a s i g u i e n t e e n P a l a c i o , p r e ­
s i d i d o p o r e l R e y , q u e l l e g a r á á M a d r i d e l 
V i e r n e s . 

E n d i c h o C o n s e j o s e firmará u n a c o m b i ­
n a c i ó n d e a l t o p e r s o n a l , e n l a q u e figura­
rán l a s S u b s e c r e t a r í a s d e G o b e r n a c i ó n é 
i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , l a s D i r e c c i o n e s g e n e ­
r a l e s d e P e n a l e s y C o m e r c i o y q u i z á s a l g ú n 
D t r o c a r g o . 

C o m o y a d i j i m o s , p a r a s u b s e c r e t a r i o d e 
G o b e r n a c i ó n s e r á n o m b r a d o e l d i r e c t o r - g e -
|nera l d e P r i s i o n e s , D . J u a n N a v a r r q _ R e ­
v e r t e r , á q u i e n s u s t i t u i r á el S r . P é r e z O i l v a , 
f p a r a l a " S u b s e c r e t a r í a d e I n s t n i c c i ó n P ú ­
b l i c a , el d i r e c t o r g e n e r a l d e C o m e r c i o , d o n 
N a t a l i o R i v a s . 

S e a s e g u r a q u e D . J o s é M a r í a Z o r i t a i r á 
á o t r o p u e s t o , q u e n o s e r á p r e c i s a m e n t e e l 
q u e d e j e e l S r . R i v a s . 

Los proyectos da Gasset. 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e E s t a d o , d o n 

'P ío G u i i ó n , h a v i s t a d o aj^er a l j e fe d e l G o ­
b i e r n o , c o n q u i e n h a b l ó d e l o s c r é d i t o s n e ­
c e s a r i o s p a r a p o n e r e n p r á c t i c a l o s p r o ­
y e c t o s d e l S r . G a s s e t . 

M a ñ a c a s e r e u n i r á l a C o m i s i ó n p e r m a ­
n e n t e d e l a l t o C e n t r o , y e l s á b a d o c e l é b r a ­
l a é s t e el ú l t i m o p l e n o . 

E! geberaador ds San Sebastián. 
H o y r e g r e s a r á á l a c a p i t a l d e s u m a n d o 

e l g o b e r n a d o r c i v i l d e S a n S e b a s t i á n , s e ñ o r 
"barón d e l a T o r r e . 

Vaaeüíiseüss sigue tocando e! violón. 
E l S r . V a s c o n c e i l o s , r e p r e s e n t a n t e d e P o r ­

t u g a l e n E s p a ñ a , p a r e c e s e r q u e s e p r . p u s j 
p o l e s t a r á d i a r i o a l i ^ r e s i d e n t e d e l C o a í o 
c o n co ' i í e i e -nc ia s i n o p o r t u n a s . 

A j ' e r , s i n i r m á s l e j o s , c e l e b r ó o t r a , ( ¡ue 
h a c e i m n ú m e r o m u y e l e v a d o , p a r a b.:d;lar-
l e d e l o s s u p u e s t o s c o n s p i r a d o r e s q u e e x i s ­
t e n e n G a l i c i a c o n t r a l a d e s a c r e d i t a d a R e p ú ­
b l i c a p o r t u g u e s a . 

H o y , ó m a ñ a n a , l o m á s t a r d e , d e se ' ; ,u ro 
q u e c e l e b r a r á o t r a e n t r e v i s t a c o n e l j e fe d e ! 
G o b i e r n o . 

¿ Q u é n o s a p o s t a m o s ? ' t 

La baja en la Bolsa. 
E l S r . C a n a l e j a s , h a b l a n d o d e l a b a j a q u e 

h u b o a n t e a y e r e n l a B o l s a , m a n i f e s t ó á l o s 
p e r i o d i s t a s q u e fué u n m o v i m i e n t o g e n e r a l 
e n t o d a E u r o p a . 

S i u ' c m b a r g o — a ñ a d i ó - - e n n u e s t r o m e r c a d o 
j l p á n i c o fué p e q u e ñ o , y y o c r e o q u e l a 
^ a j a n o h a d e c o n t i n u a r . 

Las hiseigas da Zaragoza. 
E l G o b i e r n o t i e n e n o t i c i a s d e a l g u n a a g i ­

t a c i ó n ci i l a s h u e l g a s d e Z a r a g o z a , p e r s i s ­
t i e n d o e n s u c r i t e i ' i o d e i n t r a n s i g e n c i a , p a ­
t r o n o s y o b r e r o s . 

E s i30sible q u e e n b r e v e l l e g u e á e s t a 
c o r t e el g o b e r n a d o r d e d i c h a p r o v i n c i a , s e ­
ñ o r G ; u c í a B a j o , q u e c o n d i c h o o b j e t o h a 
•Bolicitado l a o p o r t u n a a u t o r i z a c i ó n . 

Una confgrejiCJa. 
A y e r h a c o n f e r e n c i a d o c o n el j e fe d e l G o -

f j icnio el e l e c t o r e p r e s e n t a n t e d e E s p a ñ a 
•^ti el V a t i c a n o , S r . N a v a r r o R e v e r t e r . 

E l S r . C a n a l e j a s h a d i c h o q u e c o m o S u 
vSant idad el P a p a h a s u s p e n d i d o h a c e u n o s 
d í a s l a s a u d i e n c i a s c o n m o t i v o d e l a s v a c a ­
c i o n e s del e s t í o , n o es d e u r g e n t e n e c e s i d a d 
Ja s a l i d a p a r a R o m a d e l S r . N a v a r r o R e ­
v e r t e r . 

Visitando á Rodrigáñez. 
U n a C o m i s i ó n d e l a D i p u t a c i ó n d e S e -

g o v i a h a v i s i t a d o a y e r al m i n i s t r o d e H a ­
c i e n d a p a r a h a b l a r l e d e c i e r t o s a s u n t o s r e ­
l a c i o n a d o s con e l p a g o d e c á r c e l e s y c a r g a s 
á e e n s e ñ a n z a . 

Horas de visita. 
C o n o b j e t o d e e v i t a r l a a g l o m e r a c i ó n d e 

v i s i t a s q u e d i f i c u l t a n e l t r a b a j o d i a r i o d e l 
í n i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n s ú d e s -
f iacho of ic ia l , é s t e h a r e s u e l t o d e s d e h o y 
Recibir t o d o s l o s d í a s , d e d o c e á u n a d e l a 
i a j d e , á los s e n a d o r e s y d i p u t a d o s á C o r t e s , 
y l o s s á b a d o s , á l a s d o c e , a l p ú b l i c o . 

Ei cantenarlo da Cervantes. 
A y e r h a c o n f e r e n c i a d o e l S r . J i m e n o c o n 

K1 i l u s t r e p r e s i d e n t e d e l a R e a l A c a d e m i a 
de l a l<;:u<;ua, S r . P i d a l , p a r a t r a t a r d e l c e n ­
t e n a r i o d e C e r v a n t e s . 

Los decretos da doii Amailo. 
P a s a d o ü i a ñ a u a l l e v a r á el m i n i s t r o d e I n s ­

t r u c c i ó n p ú b l i c a á l a firma d e l R e y l o s 
ñfccretos s o b r e p r o v i s i ó n d e e s c u e l a s y m u -
i u a l i d a d e s c o l a r . 

Las"Corí8a dff-CádH. 
E l S r . C a í i a l e j a s t i e n e p r o p ó s i t o , s e g t i n 

íflijo a y e r , d e r e o r g a n i z a r l a J u n t a d e l c e n -
t e i r i r i o d e l a s C o t í e s d e C á d i z c o n o b j e t o d e 
qne i s i i g a i i r e p r e s e n t a c i ó n e n e l l a a l g u n a s 
coieccivich'.dES d e la r e g i ó n a n d a l u z a . 

C o u s a ' . u f d a la J u n t a , p i -oeede rá e n b r e v e 
p ln / .o á la c o n f e c c i ó n d e l p r o g r a m a d e fes ­
t e j o s (ji'.e c o n i u e m o r e d i c h o c e n t e n a r i o . 
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S a n t o s C i r i l o , M e t o d i o , N u m e r i a n o , M i ­
g u e l d e l o s S a n t o s , , A n t o n i a , M a r í a , Z a c a ­
r í a s y B e a t o P e d r o d e E u x e m b u r g o , c o n ­
f e s o r e s : ; ' S a n A g a t ó u y S ¿ u t a s Z o a , C i r i l a 
y T r i f o n a , m á r t i r e s , y S a n í ^ F i l o m e n a , 
v i r g e n . . 

S e g ' a u a e l J u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a s e n 
l a i g l e s i a d e l a s D e s c a l z a s , y c o n t i n ú a l a 
S io lemne n o v e n a á N u e s t r a vSeñora d e l M i ­
l a g r o ; á , l a s d i e z , h a b r á m i s a s o l e m n e , y 
p o r , l a t a r d e , á l a s s e i s , e s t a c i ó n , r o s a r i o , 
s e r m ó n q u e p r e d i c a r á e l P . A p o l i n a r P é r e z , 
n o v e n a , p r e c e s , p r o c e s i ó n d e r e s e r v a , l e t a ­
n í a y s a l v é . 

E n l a C a t e d r a l , p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o 
3' m e d i a , c o n t i n ú a l a n o v e n a a l C o r a z ó n 
d e M a r í a , p r e d i c a n d o e l P . A n t o n i o P u e y o . 

E n l a i g l e s i a d e S a n P e d r o d e l o s N a t u ­
r a l e s ( S a n B e r n a r d o ^ l o x y 1 0 3 ) , p o r l a t a r ­
d e , á l a s c i i r co , v í s p e r a s s o l e m n e s d e S a n 
P e d r o . 

E n l a s D e s c a l z a s R e a l e s , á l a s d i e z d e l a 
m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á m i s a d e p o n t i f i c a l p o r 
e l e x c e l e n t í s i m o é i l u s t r í s i m o s e ñ o r O b i s p o 
d e A l m e r í a . 

D a m i s a y of ic io s o n d e S a n M i g u e l d e 
l o s S a n t o s . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l o s P e l i g r o s e n l a s M o n j a s V a l l e -
c a s y T r i n i t a r i a s , ó d e l a A s i s t e n c i a e n l o s 
F l a m e n c o s . 

(Este periódico se publica con censura.) 
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M a ñ a n a , á l a s d i e z , s e c e l e b r a r á e l sínodo 
d e r e n o v a c i ó n d e l i c e n c i a s m i n i s t e r i a l e s p a r a 
s e ñ o r e s s a c e r d o t e s . 

A s i m i s m o s e c e l e b r a r á e l d e p r e d i c a c i ó n , 
e n é l c u a l , e n t r e o t r o s e j e r c i c i o s , h a b r á u n o 
v e r b a l d e u n a h o m i l i a s o b r e u n p u n t o de 
la Pasión. 

•S-
E n l a i g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r ­

m e n s e c e l e b r a r á u n a s o l e m n e n o v e n a , q u e 
l o s c o n g r e g a n t e s d e l a R e a l , I l u s t r e y P r i ­
m i t i v a E s c l a v i t u d c o n s a g r a n á s u t i t u l a r . 

D a r á p r i n c i p i o e l d í a 8, y t e r m i n a r á e l 
d í a 16, f e s t i v i d a d d e N u e s t r a S e ñ o r a . 

P r e d i c a r á l a s n u e v e t a r d e s y e l p a n e g í ­
r i c o e l p a d r e F r a n c i s c o J i m é n e z C a m p a ñ a , 
d e l a s E s c u e l a s P í a s , e s t a n d o l a p a r t e m u ­
s i c a l á c a r g o d e D . J o s é A r e n a s , o r g a n i s t a 
d e l a c i t a d a i g l e s i a . 

E l 16, d í a d e l a fiesta p r i n c i p a l , t e n ­
d r á l u g a r l a S a g r a d a C o m u n i ó n á l a s s i e t e 
y m e d i a d e l a m a ñ a n a , i ^ e p a r t i é n d o s e p r e ­
c i o s o s r e c o r d a t o r i o s d e t a n h e r m o s o a c t o . 

P f f l © V I M € I A S 

Falencia.—La A s o c i a c i ó n d e J ó v e n e s d e 
l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , h a c e l e b r a d o s o ­
l e m n e s c u l t o s e n e l t e m p l o c o n v e n t u a l d e 
S a n P e d r o , d e e s t a c a p i t a l , d o n d e s e h a l l a 
c a n ó n i c a m e t e e s t a b l e c i d o . 

E l d í a 30 d e l p a s a d o m e s p r i n c i p i ó u n 
s o l e m n e t r i d u o con s e r m ó n , q u e e s t u v o á 
c a r g o de l p a d r e A v e l l a n o s a , r e l i g i o s o D o ­
m i n i c o . 

E l d í a 3 s e c e l e b r ó l a C o m u n i ó n g e n e r a l , 
e n l a q u e t o m a r o n e l P a n E u c a r í s t i c o n u ­
m e r o s o s j ó v e n e s . 

A l a s d i e z y i n e d i a t u v o l u g a r l a m i s a 
s o l e m n e coir e x p o s i c i ó n d e S u D i v i n a M a ­
j e s t a d , p r e d i c a n d o t a m b i é n m u y e l o c u e n t e ­
m e n t e e l r e f e r i d o p a d r e A v e l l a n o s a . 

P r e s i d i ó el a c t o el m u y i l u s t r e s e ñ o r d e á n 
y g o b e r n a d o r e c l e s i á s t i c o d e l a d i ó c e s i s . . ' 

Gerona.—En la p a r r o q u i a l d e S a n F é l i x e m ­
p e z ó c o n g r a n s o l e m n i d a d l a n o v e n a e n h o ­
n o r d e N u e s t r a vSeñora d e l o s D e s a m p a r a d o s . 

— E l i l u s t r í s i m o P r e l a d o d e l a d i ó c e s i s s a ­
l i ó p a r a e l b a l n e a r i o d e l a P u d a d e M o n t s e ­
r r a t e l d í a I d e l a c t u a l , á s u r e g r e s o d e M a ­
d r i d . 

D e s p u é s i r á á A r e n y s d e M a r , p a r a e s t a r 
e n e s t a p o b l a c i ó n é l d í a d e l a fiesta m a y o r , 
S a n Z e n ó n . 

D e A r e n y s r e g r e s a r á á G e r o n a , p a r a r e a ­
n u d a r e l d í a 15 l a S a n t a P a s t o r a l - V i s i t a p o r 
l o s p u e b l o s d e l a a l t a m o n t a ñ a , e m p e z a n d o 
p o r C a m p r o d ó n . 

Valencia.—Ayer s e h a c e l e b r a d o e n l a p a r r o ­
q u i a l d e S a n N i c o l á s , e n d o n d e s e c o n s e r v a 
e l c u e r p o d e l v a l i e n t e s o l d a d o y d e s p u é s r e ­
l i g i o s o M í n i m o , b e a t o G a s p a r d e B o n o , u n a 
s o l e m n e M i s a d e C o m u n i ó n , á l a s s i e t e y m e ­
d i a d e l a m a ñ a n a . A l a s d i e z , l a s o l e m n e , e s ­
t a n d o e n c a r g a d o d e l p a n e g í r i c o e l d o c t o r S a l ­
v a d o r J i m e n o . 

Cádiz.—Se h a c e l e b r a d o e n e s t a c a p i t a l , 
e n vSan F r a n c i s c o , u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a 
e n h o n o r d e l a V i r g e n A u x i l i a d o r a d e l o s 
C r i s t i a n o s . 

C o m e n z ó á l a s o n c e , c o n e x p o s i c i ó n d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

E l m u y i l u s t r e s e ñ o r d e á n d e l a C a t e d r a l 
t u v o el p a n g í r i c o d e l a V i r g e n , p r o n u n c i a n ­
d o u n e l o c u e n t í s i m o d i s c u r s o . 

T e r m i n a d a l a fiesta, s e r e s e r v ó á S u D i v i n a 
M a j e s t a d . 

— L a E s c u e l a d e M a r í a , C o n g r e g a c i ó n e s ­
t a b l e c i d a e n l a i g l e s i a d e la C o n s e r v a c i ó n d e 
S a n P a b l o , h a c e l e b r a d o c o n e x t r a o r d i n a r i a 
s o l e m n i d a d u n a g r a n f u n c i ó n e n h o n o r d e l a 
V i r g e n S a n t í s i m a e n e l M i s t e r i o d e l a V i s i t a ­
c i ó n á S a n t a I s a b e l . 

E l c a p e l l á n d e l a s H e r m a n i t a s d e l o s P o ­
b r e s , D . F e l i p e B e r n a l , p r o n u n c i ó u n e l o ­
c u e n t e s e r m ó n . . 

ÍMFGRIÁCÍÓN líLITAR 
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LOS DECRETOS 0E á¥EI 
Ministerio de Fomento. L e y s u s p e n d i e n ­

d o hns t ; ! 1 d e E n e r o d e 1912 l o s e f e c t o s d e l 
a r l í c u i o I." do la l e y d e C o m u n i c a c i o n e s m a -
í í t i i n í i s d e 14 d e J u n i o d e i gog . 
_ Ministerio de la Guerra. R e a l e s ó r d e n e s 
í l i . ' jponiendo s e d e v u e l v a n á l o s i n t e r e s a d o s 
•ias 1.500 pe .se tas q u e d e p o s i t a r o n p a r a r e -
ü i u i i r s e d e ! s e r v i c i o m i l i t a r a c t i v o . 

— O t r a , c i r c u l a r , d i s p o n i e n d o s e a m p l í e 
a! n ú m e r o lio; 300 l a s 250 p l a z a s d e a l u m n o s 
•de I n f a n t e r í a , .•Jijeadas á c o n c u r s o p o r R e a l 
ftrden c i r c u l a r d e 14 d e M a r z o d e l af lo a c ­
t u a l . 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
ÍArtes. R e a ! o r d e n n o m b r a n d o d i r e c t o r d e 
Ja E s c u e l a S u p e r i o r d e C o m e r c i o d e P a l m a 
"de M a j l o r e a á D . G r e g o r i o C r e s p o H e r r e r o , 
J t ó t e d r á t i c o d e l Mi ismo e&tablecimientSA 

¿ C r i m ® Ê  ^ 
E n e l k i l ó m e t r o 5 d e l a c a r r e t e r a d e M i r a -

flores á M a d r i d y d e n t r o d e u n a s e m e n t e r a 
d e c e n t e n o , f u é e n c o n t r a d a , p o r d o s m o z o s 
d e l p u e b l o , u n a c a l a v e r a c o n l o s d i e n t e s 
c o m p l e t o s y d e s p r o v i s t a d e s u s t a n c i a s b l a n ­
d a s , a s í e n l o e x t e r i o r c o m o e n l o i n t e r i o r , 
p r e s e n t a n d o u n o r i f i c i o d e e n t r a d a y s a l i d a 
d e p r o y e c t i l . 

. A p o c o s p,a!*)S f u e r o n h a l l a d o ' s l a p a r t e 
s u p e t i o r d e l t ó r a S , . l a s d o s c l a v í c u l a s , l a s 
d o s e s c á p u l a s d e l b r a z o i z q u i e r d o y u n a p i s ­
t o l a d e s c a r g ' a d a . 

E s t o s d e s p o j o s f u e r o n e n c o n t r a d o s e t i v u e l 
t o s e n u n a b l u s a n e g r a . E n u n o d e l o s b o l ­
s i l l o s d e u n c h a q u e t ó n , e n c o n t r a d o á p o c o s 
p a s o s d e d i s t a n c i a , h a b í a u n o s p a p e l e s y d o ­
c u m e n t o s , a c e r c a d e l o s c u a l e s g u a r d a r e ­
s e r v a i m p e n e t r a b l e e l J u z g a d o . 

L o s m é d i c o s o p i n a n q u e l o s r e s t o s h u m a ­
n o s p u e d e n l l e v a r p o c o s d í a s e n e l s i t i o d o n ­
d e h a n s i d o e n c o n t r a d o s . 

E l J u z g a d o s i g u e p r a c t i c a n d o d i l i g e n c i is 
p a r a a v e r i g u a r s i s e t r a t a d e u n s u i c i d i o ó 
d e u n c r i m e n c o m e t i d o e n c i r c u n s t a n c i a s 
h o r r e n d a s . 

E n l a C a s a d e S o c o r r o d e l H o s p i c i o f u é 
c u r a d o e l n i ñ o d e d o s a ñ o s , A n t o n i o S a l y a t , 
q u e p r e s e n t a b a s í n t o m a s d e c o n m o c i ó n v i s ­
c e r a l y c e r e b r a l y p r o b a b l e f r a c t u r a d e l 
c r á n e o . E n e s t a d o g r a v í s i m o f u é t r a s l a d a d o 
á s u d o m i c i l i o , F u e n c a r r a l , 25 . 

L a d e s g r a c i a o c u r r i ó p o r e s t a r e l n i ñ o j u ­
g a n d o e n e l b a l c ó n d e s u d o m i c i l i o é i n ­
t r o d u c i r s e p o r u n o d e l o s h i e r r o s , c a y e n d o 
á l a c a l l e . 

^ E n l a C a s a d e S o c o r r o d e l C e n t r o fué a s i s ­
t i d o u n s a c e r d o t e , l l a m a d o D . J o s é A n t o n i o 
C a r m e l l o , d e l i g e r a s e r o s i o n e s y c o n m o c i ó n 
c e r e b r a l q u e s e p r o d u j o a l s e r a t r o p e l l a d o p o r 
u n a u t o m ó v i l e n l a c a l l e d e S a n J e r ó n i m o . 

C e l e s t i n o P é r e z , d e n u n c i ó a y e r á R a f a e l 
B a s t a n , p o r h a b e r s e g a s t a d o é s t e 15 p e s e ­
t a s c u a r e n t a c é n t i m o s , i m p o r t e d e u n a s f ac ­
t u r a s q u e e l P é r e z l e e n t r e g ó p a r a s u c o b r o . 

R a f a e l B a s t a n , f u é d e t e n i d o . 

O B I S i e r ' l ^ O a 
E n l a C a s a d e S o c o r r o d e P a l a c i o f u é c u ­

r a d o e l c a r p i n t e r o E m i l i o G ó m e z , q u e s u ­
f r ía l a d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a d e l a a r t i c u l a ­
c i ó n d e l a r o d i l l a i z q u i e r d a , y v a r i a s c o n t u s i o ­
n e s . S e l a s p r o d u j o a l v o l c a r e l c o c h e e n 
q u e i b a , e n l a p l a z a d e S a n M a r c i a l . 

P o r e f a f í í s p e e a c s i ó í a . 
J u s t o S á n c h e z 3' N i c o l á s S a n z , c e r r a j e r o s , 

d e n u n c i a r o n e n l a C o m i s a r í a d e l H o s p i t a l 
á F e r m í n C u e s t a A r r o y o , p o r t r a t a r d e i m ­
p e d i r á l a f u e r z a q u e t r a b a j a r a n , m i e n t r a s 
e s t é e n h u e l g a l a S o c i e d a d d e c e r r a j e r o s . 

S s i d a d s Issí^Éíl®, 

E l s o l d a d o d e l a b r i g a d a m o n t a d a d e S a n i ­
d a d , M a t í a s F e r n á n d e z , f u é h e r i d o p o r u n 
p a i s a n o q u e l e a r r o j ó u n v a s o á l a c a r a , e n 
l a t a b e r n a e s t a b l e c i d a e n l a R o n d a d e A t o ­
c h a , n ú m . 6. 

M a t í a s r e s u l t ó c o n v a r i a s h e r i d a s i n c i s a s 
e n e l l a d o d e r e c h o d e l a c a r a , d e l a s q u e 
fué c u r a d o e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l C o n ­
g r e s o . 

E l a g r e s o r l o g r ó e s c a p a r s e . 

c®.) ( ^ ! ^ !®> <i^) ( ^ «{©) Q¡ <î > (@) imp e^ ) í^p <®) f@) 

Cen mofiyo d@ la inferMsución 
aiemanaj reina el pánico ©n la 

Beisa de par ís . 
i o s aleáramos muslio. 

E l a i a s s i s i s í ® Ú.& r e c a i s d a c i Q í a . 

C o n a r r e g l o a l n u e v o p r e s u p u e s t o s e h a n 
r e c a u d a d o e n e l p r i m e r sem^es t re 531 m i l l o n e s 
y m e d i o , f a l t a n d o ' s o l a m e n t e 35 p a r a q u e q u e ­
d e c u b i e r t o l a m i t a d d e l p r e s u p u e s t o d e i n ­
g r e s o s ; p e r o c o m o e s t e p u n t o d e v i s t a e s i n ­
a d m i s i b l e , p o r q u e e s t e s e m e s t r e e s s i e m p r e 
e l m á s d é b i l d e l a ñ o , p r e c i s o e s . e s t a b l e c e r 
o t r a s c o m p a r a c i o n e s p a r a a d q u i r i r e l c o n ­
v e n c i m i e n t o d e q u e , n o s ó l o s e r e a l i z a r á l a 
p r e v i s i ó n l e g i s l a t i v a , s i n o q u e s e r á c u b i e r t o 
c o n g r a n e x c e s o . 

L a d e m o s t r a c i ó n d e e s t e a s e r t o e s b i e n s e n ­
c i l l a : 

E n 1906 e x c e d i ó e n m i l l o n e s 57^3 
^ 1907 So,o 
— 1908 76,4 

— 1909 5.9,9 
— i g i o ( s i n - l o s 45) 112,3 

D e m o d o q u e s i n t e n e r e n c u e n t a l a s m e ­
j o r a s q u e s e n o t a n eir l o s a ñ o s t r a n q u i l o s 
d e 1907 y 10, c o n s o l o q u e e l a u m e n t o d e 
e s t e a ñ o s e a e l d e l p r o m e d i o d e e s o s d o s , 
ó s e a 96 m i l l o n e s , s e o b t e n d r á e l s i g u i e n t e 
r e s u l t a d o : 
R e c a u d a d o e n e l p r i m e r s e m e s t r e . . . . 
I g u a l e n el s e g u n d o í d e m 
M e j o r a e n é s t e j u s t i f i c a d a p o r l a e x -

p e r i e i r c i a 

1.159,0 
C á l c u l o d e l p r e s u p u e s t o 1-131,0 

Recreo de la Castellana. E l lunea úl t imo, con ani­
mación extraordinaria y u n a Belecta y dist inguida 
conourancia, tuvo lugar en. este -precioso parque dé 
recreos el primero de los Ijailes de sociedad que la 
empresa t iene organizados, cuyos bailes se-repetirán 
los lunes, miércoles y sábados. 

Ija terjngeratuja, &&: quesédis í iTi tabay la ani­
mación de las parejas iasoritas que tomaron par te 
en GI bailé, eran por sí sólo nJO'ivos. suficientes para 
que Bcuuieía á presenciarlo todo eri&CÍ^^i<i e legante; 
esto, unido á la brillante ejecución del p rograma, a 
cargo del reputado maestro Sr . Marquina, u;''ectpr 
de la banda de cazadores de JJleyeua, hizo que la 
concurrencia quedase en extremo satisfecha de t a n 
agradable fiesta. • 

L lama la atención la exhibición de la cómica é in­
teresante película «Begalo de una pantera». 

Hoy martes , gran gala, con nuevas atracciones. 
Merece plácemes la empresa, que no omite gasto, 

por cuantioso que' .sea, en obsequio de los asiduos 
concurrentes del cada vez más aristocrático Recreo 
de la Castellana. 

Salón íSadrid. Este concurrido Salón, accedien­
do á repetidas indicaciones de sus muchos favorece­
dores, h a resuelto suprimir por ahora las «varietés», 
exhibiendo irünejorables películas, que se cambiarán 
diar iamente, estrenando todos los días. 

Santa Cruz de Tenerife. L a campaña realizada 
en el Parque Recreativo por la compañía de zarzuela 
que dirige el actor Sr. Brochado ha sido brillantísi­
m a y de provecho. Todas cuantas obras h a n sido re-
pretación digna de artistas como Josefina Bonora, 
tiple cómica que cada día gusta más y que h a conse­
guido en el poco tiempo que trabaja en aqueUa isla, 
captarse las s impatías del público tinerfeño. Las sei 
ñori tas Eugel y Gil y los Sres. Brochado, Del Valle, 
Bouora (V,) y González h a n conseguido también 
muchos aplausos po rsu inimitable labor artística. 

L a compañía, terminados sus compromisos aquí, 
dará 20 funciones en los teatros de la Orotava y San­
t a Cruz do la Pa lma , en donde seguramente alcan­
zará los mismos éxitos quo en esta isla. 

Alicante. Bri l lant ís ima es l a campaña que está 
realizando en el teatro Verano la compañía de E m i ­
lio Duval . 

L a opereta «Molinos de viento» fué estrenada con 
éxito completo, y en eUa alcanzó u n triunfo grandí­
simo la señorita Sofía Palacios, que cantó admirablo-
nieute la obra, en unión del barí tono Sr . Sala, que 
hizo alarde de sus buenas facultades. 

Úl t imamente se h a estrenado la opereta austr íaca, 
en tres actos, «Soldaditos de plomo», t raducida por 
José J u a n Cadenas. 

L a obi-a fué del agrado del público, que aplaudió 
en var ias ocasiones y ovacionó á sus intérpretes, y 
m u y especialmente al tenor Manuel Alda, que posee 
u n a voz ma,raviUosa, y fué objeto de grandes aplau­
sos en el dúo del segundo a-oto, que repitió, y en el 
concertante, - que estuvo magistr,al. 

Las señoras Amari y Mesejo y los Sres. Duval , Sa­
la y López contribuyeron con su trabajo al buen 
éxito. 

Ubeeia. Con la comedia de Pérez Galdós «La de 
San Quintín» y el entremés de los hermanos Quin­
tero «Mañana de sol», se ha verificado la función de 
despedida de la compañía de la gran actriz Carmen 
Gobeña, que por unos días h a actuado en el teatro 
Principal de ésta. 

E n t r e las obras representadas h a n obtenido im­
ponderable éxito el hermoso rom.aucero de Marqui-
ira «En Flandes se lia puesto el sol» y las comedias 
«Canción de cuna», «La flor de la vida» y «Los in­
tereses creados». 

E n todas ellas, Carmen Cobeña y Eicardo P u g a 
subyugaron al público, encantándole con su prodi­
gioso «savoir faire», siendo aclamados á cada ins­
tan te . 

Celia Ortiz, L u z l iasheras, Carmen Bustarnante y 
las señoritas Vigo, Guirón y Cobeña escucharon tam­
bién palmas en abundancia . 

La eripía de la Aiimnleiia 
C u m p l i é n d o s e e l d e s e o d e S . A . R . l a s e r e n í -

s imia I n f a n t a D o ñ a M a r í a T e r e s a , p r e s i d e n t a 
d e l a U n i ó n d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s d é 
D a m a s E s p a ñ o l a s , s e c o n s a g r a r á e l p r i m e r 
v i e r n e s d e l p r e s e n t e m e s d e . . Ju l io , y s e d e c l a ­
r a r á s o l e m i r e m e n t e t e m p l o . n a c i o i r a l d e l S a ­
g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s , l a n u e v a c r i p t a d e 
S a n t a M a r í a l a R e a l d e l a A l m u d e n a . 

A l a s d i e z o f i c i a r á d e p o n t i f i c a l e l e x c e l e n ­
t í s i m o é i l u s t r í s i m o s e ñ o r O b i s p o d e M a d r i d -
A l c a l á , p r e d i c a n d o e l i l u s t r í s i m o S r . D . L u i s 
M a r í a d e C a l p e n a , y e l r e v e r e n d o p a d r e O l i -
v e r r e i t e r a r á l a c o n s a g r a c i ó n d e E s p a ñ a a l 
S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s e n e l S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o d e l A l t a r , q u e y a s e h i z o e l d í a 
d e l a s o l e m n í s i m a p r o c e s i ó n d e l C o n g r e s o E u ­
c a r í s t i c o e n e l s a l ó n d e l T r o n o d e l P a l a c i o 
R e a l , a n t e S S . ' M M . l o s R e y e s , S S . A A . l o s 
I n f a n t e s , e l G o b i e r n o y l a C o r t e 

lasa 

E n el día de ayer no se registraron variaciones de 
importancia. 

Únicamente notóse mayor intensidad en el viento, 
I por efecto de las presiones débiles que ac túan sobre 
í la Península . . 
I E n termómetro continúa estacionado, así como la 
: columna barométrica. 
I E n Madrid se verificaron las siguientes observa-
! cienes: 
I Tempera tu ra : Máxima, 31°; Mímina, 16° 
' Presión, 712 milímetros. 

InáicacíüS. barométr ica: «Buen tiempo.» 
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Las ffopas españolas hao fo-
m^ado ©fra posición en el ülf. 
Ssftsr " T t m p s " , fifiva España! 
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Real Academia de Jurisprudencia. 

Hoy miércoles, á las seis y media de la tarde, y 
con asistencia de los Sres. García Prieto y Rodríguez; 
San Pedro, presidentes saliente y en t ran te de esta 
Corporación, tendrá lugar el acto público de toma de 
posesión de sus cargos de los individuos que hace poco 
fueron elegidos para la J u n t a de gobierno. 

E x c e s o q u e s e o b t e n d r á . a8,o 

A y e r v i s i t a r o n a l g e n e r a l L u q u e . l o s g e ­
n e r a l e s G ó m e z J o r d a n a , G a r r i d o y T e r u e l ; 
u n a C o m i s i ó n d e l a S o c i e d a d d e e x c u r s i o - . 
n i s t a s m i l i t a r e s y o t r a C o m i s i ó n d e l C u e r p o 
d e I n v á l i d o s . 

— H a s i d o i r o m b r a d o p r o f e s o r d é l o s C o ­
l e g i o s d e C a r a b i n e r o s e l c a p i t á n D . G o n ­
z a l o G o t z á l e z S o l a . 

— S e p r í n l i c a n l o s s i g u i e n t e s d e s t i n o s d e 
I n f a n t e r í a : 

C o m a n d a n t e D . A n t o n i o P e r e i r a E r i t a , á 
e x c e d í a t e eir l a s e g u i r d a r e g i ó n ; c a p i t a n e s 
D . J o s é G a r c í a Üscám^ez, a l r e g i m i e n t o d e 
G a l i c i a , 1 9 ; D . .Guístavo C o m a s A n g l a d a , a l 
b a t a l l ó n d e C a z a d o i í s d e E s t e l l a , 1 4 ; d o n 
E n r i q u e L ó p e z L i n a s , a l d e R e u s , 16, y 
D . F e r n a n d o B i e í o n P i e l l e r o , á l a z o n a d e 
G e r o n a , 3 1 ; s e g u n d o s t e j i e n t e s d e l a e s c a l a 
d e r e s e r v a : D . A n s e l m o M á r q u e z D í a z , a l 
r e g i m i e n t o d e C ó r d o b a , 1 0 ; D . A n t o n i o N a ­
v a s G a r c í a , a l d e M e l i l l a , 5 9 , D . J u a n M a r ­
t í n e z L e ó n , a i d e P a v í a , 4 8 . 

— S e h a n c o n c e d i d o d o s m e s t s d e l i c e n ­
c i a p e r e n f e r m o a l c o m a n d a n t e cr; I n g e n i e - , 
r o s D . G u m e r s i n d o A l o n s o y M a z o . 

— S e l e c o n c e d e R e a l l i c e n c i a p a r a t o n t r a e r 
m a t r i m o n i o a l c a p i t á n d e A r t i l l e r í a O . B e ­
n i t o S a r d a y M a g r é . 

— H o y s e p u b l i c a e n e l Diario Oficial l a 
p r o p u e s t a d e a s c e n s o s d e I n f a n t e r í a , c u y a s 
c i f r a s s o n : s e i s t e n i e n t e s c o r o n e l e s á co ro ­
n e l e s , r 2 c o m a n d a n t e s á t e n i e n t e s c o r o n e l e s , 
19 c a p i t a n e s á c o m a n d a n t e s , y 20 p r i m e r o s 
t e n i e n t e s á c a p i t a n e s . 

E n l a e s c a l a d e r e s e r v a d e d i c h a A r m a 
a s c i e n d e n : t r e s c a p i t a n e s á c o m a n d a n t e s y 
s i e t e p r i m e r o s t e n i e i r t e s á c a p i t a n e s , y e n 
E s t a d o M a y o r d e p l a z a , e l c o m a n d a n t e d o n 
F r a n c i s c o S o l í s G o n z á l e z á t e n i e n t e c o r o n e l . 

T a m b i é n s e p u b l i c a n h o y l a s p r o p u e s t a s 
d e S a n i d a d y V e t e r i n a r i a , c u y a s c i f r a s c o ­
n o c e n n u e s t r o s l e c t o r e s . 

— E l g e n e r a l L u q u e h a d i s p u e s t o " q u e e l 
e l e m e n t o h e b r e o r e s i d e n t e e n l a p l a z a d e 
M e l i l l a t e n g a r e p r e s e n t a c i ó n e a l a J u n t a d e 

• A r b i t r i o s -

S e h a p u e s t o ,á l a firma u n a l e y d e H a ­
c i e n d a p ú b l i c a . 

— O t r a ( r e c t i f i c a d a ) c o n c e d i e n d o c r é d i t o s 
e x t r a o r d i n a r i o s á c a p í t u l o s a d i c i o n a l e s d e 
l o s d e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s d e l c o r r i e n ­
t e a ñ o e c o n ó m i c o , c o n c e d i e n d o i g u a l m e n t e 
u n s u p l e m e n t o d e c r é d i t o a l p r e s u p u e s t o 
d e l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n , c o n d e s ­
t i n o á l a a d q u i s i c i ó n d e a r m a m e n t o y co ­
r r e a j e s d e l o s g u a r d i a s d e S e g u r i d a d , y a p r o ­
b a n d o e l c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o a l p r e s u ­
p u e s t o d e G o b e r n a c i ó n , c o n c e d i d o p a r a l o s 
g a s t o s d e p e r s o n a l y m a t e r i a l q u e o r i g i n e 
l a d e f e n s a d e , l a s a l u d p ú b l i c a c o n t r a l a s 
e n f e r m e d a d e s e p i d é m i c a s . 

— O t r a c o n c e d i e n d o á d o ñ a R o s a r i o H e ­
r r e r o s , v i u d a d e D . R i c a r d o d e l a Veg iv , 
í i n a p e i r s i ó n v i t a l i c i a d e 2.000 p e s e t a s . 
. — R e a l d e c r e t o a u t o r i z a n d o a l d e l e g a d o e s ­
p e c i a l d e H a c i e n d a d e N a v a r r a p a r a a r r e n ­
d a r l o s l o c a l e s q u e s e i n d i c a n , c o n d e s t i n o 
á l a i n s t a l a c i ó n d e l a s o f i c i n a s d e l r a m o 
d e a q u e l l a p r o v i n c i a . 

— R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o l a s u p r e s i ó n d e l 
a r t í c u l o 61 d e l r e g l a m e n t o d e l a r e n t a d e l 
a l c o h o l , d e xo d e D i c i e m b r e d e 1908, y e n 
c o n s e c u e n c i a q u e t o d o s l o s f a b r i c a n t e s d e 
a g u a r d i e n t e s c o m p u e s t o s y l i c o r e s t i e n e n 
i g u a l d e r e c h o á v e n d e r s u s p r o d u c t o s p a r a 
t o d o e l R e i n o , a s í corneo p a r a e x p o r t a r l o s 
a l e x t r a n j e r o , c o n o p c i ó n á l o s a b o n o s ó 
d e v o l u c i o n e s r e g l a m e n t a r i a s q u e p r o c e d a n . 

— O t r a p r o r r o g a n d o p o r • u n m e s e l p l a z o 
c o n c e d i d o p a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e l o s e n ­
c e n d e d o r e s m e c á n i c o s p a r a s u l e g a l i z a c i ó n 
p o r e l i m p u e s t o . 
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Trasiatláiltis©. 
CádÁz 4.—Hoy, á l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , 

h a l l e g a d o á e s t e p u e r t o e l v a p o r c o r r e o L e -
gazpi, d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , p r o c e ­
d e n t e d e C e n t r o A m é r i c a , s i n n o v e d a d . — 
Fabra. 

I f i i e l g a s . •• 

Londres 4.—Los h u e l g u i s t a s h a n p r o m o v i ­
d o d e s ó r d e n e s e n v a r i a s p o b l a c i o n e s , e s p e c i a l ­
m e n t e e n M a n c h e s t e r , d o n d e - h u b o c o l i s i o n e s 
c o n l a P o l i c í a . 

S s t a ¿ r a c t i c ó n u m e r o s a s d e t e n c i o n e s . 

11 QsntsnaTio ás Ysnszusla. 
Pr imero la Argenth ia , Méjico y Chile á conti­

nuación, Venezuela ahora, las principales Eepúbli-
cas que fueran ricas proseas de la Corona de Castilla, 
h a n puesto en su vida opulenta el glorioso parénte­
sis de la remembranza de su emancipación. 

Pero al festejar la efemérides, todo un siglo de vi­
da independiente y libre, vida turbulenta , envuelta 
sn las convulsiones políticas que tan ta similitud pres­
t a á esos pueblos con el que les infundiera la sangre, 
no h a n puesto aqueUas nacionalidades el torvo c«ñQ 
de la repulsa á la nación que les legara personalidad 
étnica. 

Pueblos de médula la t ina, no hay términos medios 
en sus afecciones. Con un alto sentido de l a reals 
dad histórica, h a n asociado á sus fiestas la manifes­
tación de un gran impulso de cariño á la nación es-
pa:ñoIa. Sin excepción, aqueUas Repúblicas h a n exte-
rioi'izado con t an fausto motivo, l a g ran suma do 
cariño que debe un i r á pueblos de !a misma raza, de 
la misma sangre, del mismo idioma y de la misma 
historia. 

Al acentuar aquellas nacionalidades sus raciales 
afecciones, h a n afirmado que preside en sus deter­
minaciones un alto sentido político. Fuera ocioso es­
tenderse en consideraciones de este caso, acerca del 
grai- peligro que para los pueblos latino-americanos 
se condensa en el Norte de aquel Continente. 

íios agasajos á la popular Infanta Isabel en la Ar­
gent ina ; las atenciones guardadas al general Polar 
vieja en Méjico, por ese viejo soldado á quien son­
reía entonces la fortuna y que pasea hoy su triste os­
tracismo por Europa y las distinciones verdadera­
mente extraordinarias patentizadas ahora en la pa­
tria de Bolívar," al conde de Cartagena, detalles son 
de esc estado de conciencia política á que se alude 
antes, de que están "poseídos los más florecientes pue­
blos del Continente colombiano. 

E n las fiestas de ahora, en el Centenario venezo­
lano, ante la tumba de Bolívar, pronunciaron her­
mosos discursos los m á s elocuentes oradores de aquel 
país, en los cuales discursos resaltó la nota de amor 
á España . 

Después, en la aper tura del Congreso Boliviano, 
.30 acordó por unanimidad un.expresivo saludo para 
el embajador de España , conde de Cartagena, y otro 
para el ministro de Estado del Gabinete español, á 
quien se t ransmit ió un cariñoso cablegrama. 

Así cumplen aquellas jóvenes Repúblicas sus de­
beres filiales. Comportamiento t a n noble nos obliga 
al afianzamiento y exteriorización de recíprocos sen­
t imientos. 
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|¥i¥a la guerra! 
l¥a»a l a áuerral 
|¥¡f a la iuer ra ! 
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Barcelona 4 . — L a p o l i c í a , c u m p l i e l ^ d o ó r ­
d e n e s d e l g o b e r n a d o r , e f e c t u ó a n o c L ' e '^'"• 
c a c h e o g e n e r a l , i n c a u t á n d o s e d e n u m e r o s a s 
a r m a s . 

Detesicloiies. 
L a G u a r d i a c i v i l h a d e t e n i d o a l a l c a l d e y 

s e c r e t a r i o d e l p u e b l o , d e G a l l i j a , c o n m o t i v o 
d e l a e x p l o s i ó n d e d o s p e t a r d o s c o l o c a d o s 
c e r c a d e l a c a s a d e l c u r a . 

M® Isay l»®s.e©. 
E l g o b e r n a d o r h a n e g a d o l a a u t o r i z a c i ó n 

q u e s o l i c i t a b a l a E m p r e s a d e l S a l ó n K u r -
s a a l p a r a d a r s e c c i o n e s d e b o x e o c o n e l tea^n 
q u e a c t u ó u n a n o c h e ó d o s e n M a d r i d . 

. V a r i a s Moti«ias. 
Barcelona 4.—^El j u e z d e T a r r a s a h a l i b e r ­

t a d o a l a l c a l d e d e G a l l i f a . 
— H a t e r m i n a d o l a h u e l g a d e a l b a ñ i l e s . 
— E n S a b a d e l l s e h a n r e u n i d o l o s t e j e d o ­

r e s , a c o r d a n d o p e d i r a u m e n t o e n e l j o r n a l . 
— E l j u e z q u e e n t i e n d e e n e l s u m a r i o i n s ­

t r u i d o c o n i r ro t i vo d e l a c o l i s i ó n e n t r e j a i -
m i s t a s y r e p u b l i c a n o s e n l a B a r c e l o u e t a , h a 
o r d e n a d o u n a d i l i g e n c i a d e i n s p e c c i ó n e n 
u n c í r c u l o c a r l i s t a , y c o m o c o n s e c u e n c i a s 
d e l a m i s m a h a n s i d o d e t e n i d o s d o s s o c i o s . 

— E l i n s p e c t o r d e p o l i c í a S r . C a s t e l l a n o s , 
d e d i c a d o a l s e r v i c i o d e v e l o c i d a d e s d e l o s 
a u t o f f i ó v i l e s , f u é h o y a t r o p e l l a d o p o r u n o 
d e é s t o s , r e s u l t a i r d o c o n v a r i a s c o n t u s i o n e s . 

I g n ó r a s e e f n o m b r e d e l p r o p i e t a r i o d e l a u ­
t o m ó v i l . — F a b r a . 

L a C o m p a ñ í a d e l o s C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l N o r t e h a pue-s to e n v i g o r e n e l c o r r i e n t e 
a ñ o , y á p a r t i r d e l d í a 2 d e J u l i o h a s t a el 31 
d e A g o s t o p r ó x i m o , u n s e r v i c i o e s p e c i a l c o n 
b i l l e t e s d e i d a y v u e l t a , á p r e c i o s r e d u e í d o s , 
p a r a l o s p u e r t o s d e l C a n i á b r i c o y G a l i c i a . 

• E s t o s b i l l e t e s , q u e o f r e c e n v e n t a j a s d e 
v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a , t i e n e n u n p l a z o d e 
v a l i d e z d e t r e i n t a d í a s , p u d i e n d d p r o r r o g a r ­
s e p o r d o s p l a z o s d e o t r o s t r e i n t a d í a s m e ­
d i a n t e el p a g o d e u n 10 p o r 100 d e l i m p o r t e 
d e l b i l l e t e p a r a c a d a uno" d e dícLT/R p l a z o s . 

A d e m á s , d u r a n t e e l v e r a n o l a c i t a d a C o m ­
p a ñ í a p o n d r á e n c i r c u l a c i ó n t r e n e s espee,!?*' 
l e s d e s d e M a d r i d á l o s p u e r t o s d e vSaníafl--" 
d e r , S a n S e b a s t i á n y G i j ó n , c o n p r e c i o s v e r -
d a d e r a m . e n t e e x c e p c i o n a l e s . 

P a r a p r e c i o s , f e c h a s y d e m á s d e t a l l e s p a e -
d e n c o n s u l t a r s e e n l a s e s t a c i o n e s y d e s p a c l r o s 
c e n t r a l e s l o s c a r t e l e s y p r o s p e c t o s , q u e h a 

. p u b l i c a d o l a C o m p a ñ í a d e q u e s e t r a t a , in­
d i c a n d o t o d a s l a s c o n d i c i o n e s r e f e r e n t e s é 
e s t o s s e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e b a ñ o s d e m a r . 

A y e r t a i . " d s c o m p a r e c i ó a n t e e l J u z g a d o 
d e g u a r d i a c o n s t i t u i d o p o r el d e Buena^ 
v i s t a , e s c r ü á a . ' i í a d e l S r . A g u i l a r , e l c é l e b r e 
Vivillo. 

S u p r e s e n c i a A a q u e l l a c a s a t e n í a p o r ob­
j e t o p r e s e n t a r s e á l a p r e s e n c i a j u d i c i a l , s e g ú n 
v i e n e o b l i g a d o á In "leerlo c a d a 15 d í a s , h a s t a 
q u e s e v e a l a ú l t i m ^ ^^ ^as c a t o r c e c a u s a í 
t jue s e l e h a n s e g u i d i . "*• 

E n l a s t r e c e a n t e r i o . ' 'es fué a b s u e l t o . E n 
e s t a ú l t i m a , o b t u v o ;la l i b e r t a d p r o v i S i o -
} a l . _ 

A y e r h a f a l l e c i d o e l d i s t i n ^ ' u i d o p u b l i c i s t a 
y c a t e d r á t i c o d e M i n e r a l o g í a >.íe l a U n i v e r s i ­
d a d C e n t r a l , D . S a l v a d o r C a l a ^ e r ó n . 

D e s c a n s e e n p a z . 

E l m i n i s t r o h a p a s a d o á i n f o r m í ^ d e l C o n ­
s e j o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e l p r o j ' e c - ' t o d e r e ­
f o r m a d e l a e n s e ñ a n z a d e v e t e r i n a r i a • 

H a s i d o n o m b r a d o s e c r e t a r i o d e l m i n i s t r o 
d e M a r i n a D . J o s é P i d a l . 

Sevilla 4.—En e l e x p r e s o , y c o n u n a h o r a 
d e r e t r a s o , l l e g ó e l c a d á v e r d e l S r . I b a r r a . 

L e e s p e r a b a e l e l e r u e n t o of ic ia l y t o d o s l o s 
e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s . 

D o s j e f e s d e l a c a s a I b a r r a y d o s c a p a t a c e s 
d e l m u e l l e s a c a r o n d e l f u r g ó n e l f é r e t r o , q u e 
s a l i ó d e l a e s t a c i ó n l l e v a d o á h o m b r o s p o r 
c u a t r o c a p i t a n e s d e b a r c o s d e l a C o m p a ñ í a . 

E n l a s a f u e r a s s e h i c i e r o n c a r g o d e l a t a ú d 
l o s o b r e r o s y e m p l e a d o s d e l a c a s a . 

P r e s i d i e r o n e l d u e l o e l c a p i t á n g e n e r a l , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l R e y , l o s e x m i n i s t r o s s e ­
ñ o r D e l a B o r b o l l a y D o m í n g u e z P a s c u a l , g o ­
b e r n a d o r , a l c a l d e , p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a ­
c i ó n , c o m a n d a n t e , d e M a r i n a , p r o v i s o r e c l e ­
s i á s t i c o S r . C a s t i l l o , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l A r ­
z o b i s p o , a u s e n t e . 

F o r m a b a n l u e g o e n l a c o m i t i v a l o s s e n a d o ­
r e s , d i p u t a d o s , . c o n c e j a l e s , r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e l o s Cen t - ros , e n t i d a d e s y C o r p o r a c i o n e s , e l 
O r f e ó n s e v i l l a n o , d e q u e e r a s o c i o p r o p i e t a ­
r i o e l finado. C o m i s i o n e s d e b p a r t i d o y d e v a ­
r i o s p u e b l o s " d e l a p r o v i n c i a y e n o r m e c o n c u ­
r r e n c i a , e n l a q u e s e v e í a n r e p r e s e n t a n t e s d e 
t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , c o n s t i t u y e n d o el a c ­
t o n n a s o l e m n e i r r a n i í e s t a c i ó n d e d r r e lo . 

I b a n m á s d e t r e s c i e n t o s c a r r u a j e s . 
A b r í a m a r c h a u n a s e c c i ó n d e l a G u a r d i a 

m u n i c i p a l m o n t a d a , c o n u n i f o r m . e d e g a l a . 
E l c a d á v e r f u é s e p u l t a d o en , e l c o n v e n t o d e 

l o s C a p u c h i n o s , len v i r t u d d e e s p e c i a l í s i m o 
p r i v i l e g i o . 

E n l a p u e r t a d e l c o n v e n t o e s p e r a b a l a C o ­
m u n i d a d , c o n c r u z a l z a d a y l a f a m i l i a . E l 
t e m p l o e r a i n s u f i c i e n t e p a r a l a s p e r s o n a s q u e 
h a b í a . 

D e s t a p ó s e e l f é r e t r o ; e l c a d á v e r v i s t e h á b i ­
t o d e T r i n i t a r i o ; á c o n t i u a c i ó n s e c a n t ó u n 
r e s p o n s o , s i e n d o s e p u l t a d o d e l a n t e d e l a l t a r 
d e C r i s t o E x p i r a n t e . 

U n a c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o d e S o r i a , c o n 
b a i r d e r a y m ú s i c a , t r i b u t ó l o s h o n o r e s , y e n -
t o n a i r d o e s t a ú l t i m a l a Marcha Real. 

E l a c t o d e l s e p e l i o r e s u l t ó i m p o n e n t e . 
N o s e r e c u e r d a e n S e v i l l a o t r a m a n i f e s t a ­

c i ó n d e d u e l o i g u a l á l a d e h o y . 

E n e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o s e h a n r e c i l >ido 
n o t i c i a s d e h a b e r l l e g a d o á l a H a b a n a n u i e s ­
t r o m i n i s t r o p l e ' n i p o t e n c i a r i o e n C u b a , señ^ ^ 
F e r n á n d e V a l l i n . 

r\ n 
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COTIZACIÓN OFICIAL 

Inlarior 4 por 109 contado «., 
( > F in corríante .... 
, » F i a próximo 

Amortiaabl» 4 pot 100 
s 5 por 109 

Cédulas hipotecarias i por 100 

tAnco ds Espáfia., 
anco Hipotecario ....,, 

Banco de Castilla 
Banco Español de Ctédito.-
Banco Español del Río da la Plata. . 
Banco Central Mexicano 
Banco Hispano-Amarioano 
Compañía Arrendatar ia d« Tabacos.. 
ExploBÍvoi ....; 
Asuoareraa Prefarentei 

» Ordinar ia i ..-
» Obhgacione» 

NortM •• 
Francos : Pa r í s , yj»í» 
Libras : Lo.ndres. \>sta 

BOLSA OE BARCELONA 
Interior , 
Nortes —• 
Alicantes 
Francos 
Libras 

BOLSA DE PARÍS 

.Exterior 4 por 100 „ 
Interior 4 por 100 
Francés 3 por 100 
Micantes ••.•• 
Andaluces =.. 
Nortes 
Ríotinto v w • " • V V " ; ; Í 
Banco Español del Rio da la Plata. . 
Banco Centra l de México 
Argentino 6 por 'ICO interior 
Brasil 4 por 100 Rescisión 
México Mines o£ El Oro 
MossamedeS 
Mozambique 
Pla t ino ....... 
Randfontcin 
Rand Mines. 
Robinson Deep. 
Robinson Gold 
Shanai 
Simnier 
Spapslfy 
Spies «... 
Tanganyka 
Tharsia 
Transvaal 
Villaga M. E . 
Zambeze 

E. . 

DB 
EOT 

ANTB-
KIOS 

84,10 
84,25 
80,80 
93,00 

101,46 
102,301 
451,501 

000,®9' 
009,00 j 
498,00! 
000,001 
000,08 i 
000,00 
2J9,eO 
@8,0ü 
13,59 
09,00 
90,30 

8,1¿ 
27,34 

84,27 
90,70 
91,96 

8,25 
27,39 

90,15 
000,00 

94.35 
417,00 
000,00 
413,00 

1.736 
457,01 
4Í0,09 

00,00 
00,00 

000,03 
00,00 ¡ 
2S,00¡ 

080,00 
67,00; 

192,50: 
73.«0 

090.80 
46,00 
38,09 
93,00 
42,00 

117,00 í 
000 00 i 

48.00 i 

ioo,eo 
90.001 

84,10 
00,00 
84,10 
00,00 

101,33 
102,35 
030,OS 
900,09 
000,00 
000,90 
60n,08 
470,00 
000,90 
000,00 
277,00 
42,00 

ea.oo 
00,CO 
00,00 

8,0g 
00,08 
84,11 
30,15 
91,35 

8,25 
27,4S 

BOLSA DE LOIíDRES 

(Primera hora). 

Consolidados 2 y 1/2 por 10§ 
Goldfialds 
Rand Minea 
Enterpr ise 
Giant Minas 
Amalgamated. Coppel 
Ríotinto 
Cobra 
Unión Pacific 
Steel Tru ts 

( S e r v i c i o d e Vida Financiem. 

79,80 
go.oo 
08,00 

1,62 
3,00 

00,00 
0,00 
0,00 

192,87 
80,63 

94,40 
00,00 
94,50 

411,00 
000,00 
406,00 

Í ; 7 4 1 

455,®0 
'i40,00 
O0,ti0 
00,60 

000,00 
26,00 
00,00 

799,00 
57,00 

19.,50 
72,00 

000,00 
.46.00 
36,00 
90,00 
41,00 

119'.50 
i 3 0,1)0 

47,08 
000,08 
08,i0 

79,00 
03,00 
e«,os 

1,66 
3,06 

®i),03 
08,00 
§«,00 

103,7S 
80,60 

:1 L o s i n d h - i d u o s c l o r o - a n e t a i c o s d e g 
i j g m o o s s e x o s S o n t e r r e n o a b o n a d o í l 

. r r r a a d q u i r i r l a s a f e c c i o n e s c e n s ú a - S 
j u ^ 3 S , c u r á n d o s e d e s p u é s d e t o m a r B 

t - l ^ n n 6 f r i ' i ' ^ ü s dei m á s p o t e n t e d e p 

í q u e e s e l 

; S '-az D E C A R L O S , l a d e c o l o r a - 1 
i Clon d e l o s í a b i o s , e n c í a s y c a r a m 
j c e - a n , a d q i i n e n d o p o c o á p o c o e l B : 
f í l a t e r o s j d o n o r r a a l | e l a p e t i t o S 
i f g ' i a c e , l a s f u e r z a s a u m e n t a n y r á - I " 
I p i d a m e n t e s e r e c o b r a l a s a l u d . E n 
} l a m u j e r s e n o r m a l i z a l a í u e n s t r u a » 

c l o n y d e s a p a r e c e l a L e u c o r r e a , 
1 si la tay.' ~ 

C a s i i o d o s l o s N I Ñ O S d e a m b o s 
s e x o s e s t á n a n é m i c o s , y n e c e s i t a n | 
u a t é s l c o p o d e r o s o , á l a v e z q u e ' 

j i ^ r c f e n s i v o , p a r a a y u d a r á s u d e s a r -
j r o l l o , s i e n d o e l m e j o r p o r s u s s e g u -
j r o s e f e c t o s , e l D i n a m é g e s i o , q u e 
I a d e m á s c u r a e l r a q í s i í I s K S © y Un-

f a í i s í a o . 
j E s ú t i l p a r a l o s v i e j o s , á e b i l i t a -

á c S p o r l a e d a d y f a l t o s d e e n e r g í a 
y p a r a e l e n f i a q u e c l a i l e n í o , p u e s 

a c t i v a l a s u t r i c i d n . 

3 Ds venta en las principales farmacias: 

del mundo y Serrano, 30, MADRID 

Se remite folleto á quien lo pido. 

Bicarbonato de sosa 
químicamente puro de Torres iiiñe?, 

LITAS ECOlOlíCAS A 5 PESETAS 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
APOLO.—(BeneBcio de la p i imera tiple Sr ta . E l ­

vira López Muñoz.)—A las siete.—La suerte do Isar 
belita.—A. las ocho y tres cuartos.—La patr ia chica. 
A las diez (doble).—El santo de las n iñas (estrenoJi 
y L a rabalera. 

COraiCO.—A las diez y cuarto (doble).—Gente 
menuda (dos actos). 

COLISEO I M P E R I A L (Concepción Jerónima, 8).. 
De seis y media á nueve y de nueve y media á doce y 
cuarto.—Secciones continuas de películas.—Ultimas 
novedades de las principales marcas de Eu ropa y 
América.—Hoy estreno de la película de actual idad, 
tomada el día 29 durante la procesión del Congresa 
Eucarístico en l\Iadrid. , -

RECREO DE CHAMBERÍ.—Desde \ÍÍM ocho . - . 
Cinematógrafo al aire l ib re . -Prec iosas películas.— 
Escogido repertorio musical por profesores do la ban­
da de Ingenieros y otras atracciones. ' • 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, 8 (en-
tre Serrano y paseo de la Castellana) .—Lunes, míér- " 
coles y .sábados, bailes familiares en ei skating.— 
American-biograph. — Conciertos. — Paseo circular.— 
CarroBseU Salud. 

Atracciones y bar.—Tarde, de cinco á ocho.—No­
ciré, á las nueve y media.—Los mar t e s , ' gran gala, 
fuera de abono, reunión de la alta sociedad madriie-
ña.—Los viernes, moda. • 

CiNEP^ATOSRAFO D E L FROPJTON CER. 
TR.AL (plaza del Carmen).—Sección continua de 
diez á doce y media de la noche.—4.009 metros do 
películas.—Concierto por la banda del regimiento do¡ 
Rey.—Café y cervecería.—Gran éxito de la película 
«Sacrificio de Marte». 

FROíiTOPÍ CEFÍTRAL.—A las cuatro y media — 
Pr imer partido, á 50 tantos.—Mácala y Viliabona (ro­
jos), contra i t ua r t e y Solaverri ( azu le s ) . -Segundo , 
á SO tantos.—Isidoro y Tapia (rojos), contra Oriis y 
MiUáa (azules). 

EL POLO PiORTE (Puerta de Atocha).—De seis 
de la tarde á doce de la noche.—Preciosas .{unciónos 
en el teatro Guignol.—A las ooho y cuarto y diex y 
media.—Secciones de películas.—CoEcisrtos |x>r .ia 
banda de Cazadores de FigueraH.—-Besiaurant, css'-
vecería y helados. 

I H P H E K T A Y E S T É S E ® T i P i . l | 
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Miércoles 5 de juíioWll. Sl„ 'O Año I!.—Núm. 275. 
=¿^ 

Esta maravillosa agua carece de toda clase de grasas, lo que no sucede con ning^án otro específico de tocador; reúne la condición de hermosear el rostro, suaviza el cutis, quita las arrugas, evita el crecimiento de la pelusilla déla 
piel, dejándola ccm los matices de la juventud. Tiene la ventaja de que-nadie puede sadvertir su uso. Mucho más podríamos decir de las excelentes cualidades que posee el AGUA DE LA BELLEZA, pero su mayor garantíales la impor­
tancia que ha ad^juirido en ios j)ocos días que hace se dio á conocer al público. Se vende en las x^rfumerías de lujo. Precio del frasco, 5 pesetas en Madrid y © en provincias. Depósito: Jaoosmsti^e'SECí, 4 © ^ 42.""Jc8sé Misdi^sss. 

{¡Éfeíií, mmmi eürlcos j liíjaiiriíi i pscMl 
ESTiTTJ lDlOS - y I>S.E¡SXJI>XJES'3?OS 

3AÍMTA MARÍA -12. SEIGUIMDO 

EI«So Sana (Leóu, 3 yS.) 
íÍBegos de lavabos «om-

._ plores, 7,58; eristaiarías, 2fi; 
piezas, *,76. Surtido espe-
eial par conventos, fondas 
.y-aasas do vitijeros y ubja-
tos para regalos. Todo á 
precios de fábriea, 

León,3y5.?isítadssüGasa 

No h i y luz que se asameje en intensidad, blancura y fijeza 
á la de inaandeseensia por gasolina, de la o .sa 

I.A,«»BI>«JS Y €>.*—A-S-wtaiA, 43.—'HAI»KID 
E s inexp losava . 3S"o p r o d u c e h u m o n i olor . 

COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIABA EN BILBAO 

LLS 2 5 . 0 0 0 , 0 0 0 B S P E S E T A S 

ViZCAf-a fZuaio, Luchana, Eiorrieta y Giiturribay), 0¥1E00 (La fáanjoya), 
IIAOea, SEVILLA (EL Empalma), CARTAGENA, BARCELONA cBadaioiía), 

lALA-GA, GACERES,CA!dea-loret) y LfSBQA (TrafarJa). 
e 

ÁCIDOS Y PRODUCTOS QUÍMICOS 
Buperfosfatoa dooa l . 
Superfosfatos ele huesos, 
l í i t r a t o de sosa. 
Sales de potasa . 
Sulfato de amoníaoo. 
Sulfato do sosa. 

Gl ieer i i ias . 
Acido n í t r i co . 
Ac ido sulfúrico cor r ien te . 
Acido suifúrieo a n h i d r a 
Aoido c lorh ídr ico . 

ANTIGUA 
ASEKCIA DE A'KiSJ»Ci0S 

D E E M I L I O C O R T É S 
Se encarga de la publicidad 

de anuncios en todos los pe^ 
¡riódicos de Madrid y provin-
ci.is, en condiciones ecouómi-
ojts á favor de ios nuneiantes. 
50, J A C O M E T K E Z O , 50 

iralailor da raoiia 
JULIO UCHA 

Róíulog esmaltados. 
Sellos de caucho. 

Jííiquft is metálicas. 
El mejor y más b srato. j 
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I p * C f f l e y príitisras maferfas 
i feí, a^ I \f> ̂  para foda eiass ds 

cuiti>?0£, adssiiados á todos los Í@?ren@s, 

p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a c i ó n 
d e i o s m e j o r e s a b o n o s . ( A l A O R I D , V i L L A N Ü E V A , 11) 

¡EmJlClO MG^OMÓMICO i n x p o r t a E i t í s i K i o p a r a 
'^V1±%^\J e l e r a p l e o r a c i o n a l d e 

l o s a b o n o s , b a j o l a a l t a , i n s p e c c i ó n , d s i e m i n e a t s a g r ó n o i ü o 
S x c m o . S r . D . XaVlB G K A H D S A U . 

ÍÍWISO S l i l F S ^ T A I I T E — P í d a s e á la Sociedad la Guía práctica para sacar 
la.8 tiíiiestras de ias t i e r ras , á fia de que se pueda determinar cuál «s el abono 
cotivcniente. 

nnrmceia oénfrioa vendo. A 
I Alvarez, Jacometrezo,3», 2.' 

i M H i BlEllij 
Oariiisil, Í8. Teiáfwo 123. 
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Comb'Dioioaea eeonó-¡ 
3 mic s de vanos p -riódi-
I COS. Pídanse tari fas y pre-
j supuestos de publ.cidad ! 
f par i M drid y provm- | 
I cías. Gi-indea descuentos | 
J en esquelas de defunción, I 

novanar 1 o y an i versar io. 

Los pedidos deberán dirigirse á MIDRID, 

flLLüMUEVl, !!, ó ai domiciÜQ soda!. 

Qe EM3iTaf¿«iB anuncios y suí-
"̂  cripeiones en ¡a Adminis-
raoión de este periódico. 

n«il3ip« antiguos. Compra 
• altos precios. Dirigirse se-

Sor Sanz. S. Lorenzo 'i), 3.° izq." 

ACTUALIHENTE LA CASA DE MODA EN MADRID 
Muchas son ias eirounstancias que se reúnen favorablemen­

te para la gran valía de esta conocida y acreditada Casa. El 
gran Eundo ©s su cliente. Ahora, todas las secciones dé la 
Exposición presentan nuevos motivos para justificadas ala­
banzas. P R E L J O FIJO. 

iüBiis. mmi mim \ mmmi m mmtu ÍHIIÍII 
único establecimiento da único estauíeeimiento ao > . _ _ _ „ : 4 . _ _ o c 
EMMANUEL Y SANTIAGO LegaílITOS, áO. 

Teléfono 

e rmos y Thermar in 
3 PTAS. 90 CTS. ̂ -̂ -«'°-«̂ - «-

^t»^^SZ^^^^. 

Paque tes . P&at,ltla9, Pegatas, 
1." marea: Chocolate de la Trapa 4üO gramoa. J4 16 y 24 
2." m rea: Chocolate de familia 469 — 14 y 16 
S.* marca: Chocolate económico 350 — 18 

Cajitas de merienda, 3 posst ts con 64, r iciones. Descuento desde 50 p -quete?. Portas abonxdos desda 100 paquetea hasta 
la estación raás próxima. Sa fabrio con o luola, sin ella y á K vainilla, So eo carga nunca el embalaje. Se hacen tareas da 

1,25, 1,50, 1,75, 2 y 2,68 
1,60, 1,75, 2 y 2,30 
1 y 1,25 

servan varios días l is 'encargo desde 50 piquetes. Al detall: Principales ultramarinos 
bfbid 8 a la temperatura que se ponga. Nuevo precio, s pe-I 
sotas »o céntimos. Nadie eompr.irá otros, conociendo iosi 
exclusivos de esta casa. B Í » Í E Í . I . A S do recambio á s.Tsi 
Pj ra viaje: cubiertos, vasos, cestas, estuches, flambrens,! 
inflerniUos de t re 'n t i clases. Precios fijos baratos. Uten-f 
-•'ios de cocma-irrompibles. Bsterí.is eompleías á 68 peseta3;| 40» art t iaHos ifrl"í»rli£c;ís por cuenta de la fábrica, des­
de 45 iiesota». Sorhster.s americanas. Baños fuertes y du­
chas. Fiiípoa higiénicos para agua, S pesetas 90 e<=K£iiB««. 

Casa MAim, 12, Plaza de Herradores, 12 
(fOJO!), »sc|u¡«a á San Fel ipa Kerl.) 

Í#®#####®^©^S###.^5^^©#^t#^@t^^@;^S#®íl 

AGREBITADOS TALLERES del escultor 

Imágenes, Ait.<res y toda ciase de carpintería religiosa. 
Actividad denio.strada en li'S múltiples encargos, debido 
a! numeroso é instruido persanai.—No se construyen tra­

bajos de 2.'^ Clase ni se adüiiíen contratos á plazos. 

Para la effrespM^pniii: fkeiik feai, múiM, Mmú& 

if 

„e 

La üiás anti "us, fundada ei año !S90, y la 
queme oresres.íltadcs v_ene o.-teniendo des­
de su eŝ ta- leoiraiento. 

Cuenta co i un conip'eto cuadro de profe­
sores coinpeteates. 

Adm te alumnos ínserits- 150 pesetas men­
suales, externo.-, 30 pe etas. 

Ai.ANA, TA.ROE Y 

! 
Art í cu los i ndus t r i a l e s : l ínea . 
Etitreflíet? ídem 
Noticias? ídeiii 
Bibliografía: ídesn . . . . . . 
RecliiíHOs: Mem 
E n la c u a r t a p lanas ídem. 
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PRECIOS DE SUSGRIPGIÓM 

A Ñ O 6 MESES 5SÍ 

• • B B B JLiiíb. 
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Cada a'auíicio satisfará 10 cén t imos de i m p u e s t o . á 

FSESIOS REBOGCO] 1% LáS ESiüELIS HE OEFlISOlífl, Wmmm 'i MMámñ 2 

Se aditi l ísn hasfa las dos d© la madrugada ®n la ¡niprenfa: ^ 

Alenda d® piiblieidad: Oesanjaña, 9 si 13. »iáfe ün 

Dirección en MADRID: C . IVl3ts l>c S o l e r , Sai Dirección en VALENCIA: .aiií srtínoz:, 

Foiletía de EL DEBATE (28) 

•SíELATO HiSTOñlCO DE LOS TIEJVIPQS DE JULIANO 

EL APÓSTATA 

Par ei E* J, J* Eranccs. 

—¿íTodo puede suceder—asintió Cesá­
reo;—-aunque per ahora crjso que no. Pre­
cisamente está con él más atectuoso que 
nunca. 

—Pr.ueba de que debemos" temer algo 
en su daño. Cuando el Apóstata extrema 
•sus alericioncs con alguien hay que hacer 
.¡nenia qne he le hunde el terreno bajo los 
j ies . i Q<m tal que esa llamada no sea el 
primer asyllo ! 

—i üios lo quiera!—exclamó e l piado­
so iiiédico.--Dios peniiita que si ha de ha-
cei'ee áca ejü.» noche, pues sé que hoy le 
resollaría cwitiaproducciile. 

—< i'or qué causa? 
—'í'ú no salíC-s que Tigranate acababa 

de recibir, pr t t isamcnte uaa hora antes 
áe ser Uaiuado, un confortativo admirable 
que le h¿brá prestado la fortaleza del dia-
ína i i t e . 

— ¿ Q U É ATonfortativo es ese? 
—Un iíiUetito amoroso. 
—•i Bali 1 i Vaya im foralecedor! 
—Querido Joviano: tú eres amigo y ad-

jaír.idpr de Tigranale, pero no entiendes 
los misterios de su corazón; éste lo puede I 
todo .sobre él, ¡ Si tú lo hubieras visto ! El j 
'ndomable y enérgico Icón... ¡qué chíqm-1 
to, qué tímido ante aquel pedazo de per- i 

I —Pues una carta capaz de hacer arder 
I el agua debe ser esa que así lo transforma, 
ó gran pasión será la suya. 

—¡ Cuando te digo que no comprendes 
á nuestro joven amigo !—Nada, nada de 
eso. Es una carlita (me hizo que la leyera 

; toda) sencilla, respirando piedad y amor; 
pero amor el más candido que puede ex­
presar una virgen tímida bajo la mirada 
de una madre severa. 

—¿Y eso conquista á Tigranate? ¿Y eso 
lo escuda contra las perfidias de Julia­
no?. . . ¡Pues á fe que no comprendo ni á 
Tigüfrliate n i á t í ! 

— V , sin embargo, así es. Yo vi refle­
jarse sobre su noble frente los afectos, los 
sentimientos todc® que iban llenando su 
alma; ruborizársele el rostro al leer el 

, sobrecito; temblarle la maiio al romper el 
sello; á poco fruncir el ceño, y en segui­
da anublársele la faz, llenarse de confu­
sión y palidez, de vergüenza, llegando 
hasta ponerse lívido por efcto del remor­
dimiento; ¿creerás que, oprimiendo luego 

lia caita contra su corazón, se le saltaron 
las lágrimas y parecía como si en su in­
terior suplicara ó demandara gracia? 

—No sabía f o que los médicos vieran 
por debajo de la piel los misterios del 
amor—dijo festivamente Joviano. 

—I,,as grandes impresiones del alma no 
se escanden para nada; menos aún las es­
conde^ Tigranate, que conmigo tiene el 
corazón en los labios. ¡ Qué corazón ! '.''ie-
ne contracciones de león y palpitaciones 
de paloma. No inclioaría su frente ante 
Augusto irritado, y una niña que sonrien­
te le balbucea una palabrita de justo ^ -
proche, lo aterra. Apuesto que liasta á 
Juliano habla hoy de su Tecla. 

—-i Oh, pues menester es que no deje­
mos de embromarle un poquito sobre esto 
y que nos dé noticias de ese nuevo quinto 
cielo á que se ha subido! 

No acababs Joviano de decár esta.s hu­

morísticas palabras cuando yió á Tigra­
nate que, alzando el portier, entraba y le 
preguntó: 

—¿Qué te ha dicho Augusto á propó­
sito. .. ? 

—¿A propósito de qué? 
—De Teclita de Garrí. 

_ —\ Ah, Cesáreo !—dijo volviéndose i'.a-
|cia éste.—¿Así se traiciona á los amigos 
en lo que tienen de más reservado? 

—^Yo sé á quién traiciono y con quién 
le hago traición—contestó sonriendo (Ce­
sáreo. 

—Conque, ¡ ea, ea ! venga la n<>tícia— 
siguió festivamente Joviano.—El E m p e ­
rador lo aprueba, ¿no es verdad? ¿Que 
navegues," que tomes la posta insperial, 
que corras, que vueles á Carri?. . . 

I —Pues bien, sí. Casualmente he tratado 
; con Augusto también de eso, y, como sue­
le decirse, he dado en el clavo; conque, 
ya lo sabéis, valiente par de guasones: 
para imponeros un castigo por vuestras 
chanzas, teneos por inexorablemente.. . in-

, vitados á la boda. Y. . . quizá.. . quizá. . . 
será también de los nuestros. . . Flavio, 
Claudio, Juliano, Augusto. . . Pero que esto 
no salga de entre nosotros. 

—No se rehusa; porque á pecado co­
metido, sigue la penitencia—exclamó Ce­
sáreo. 

Y Joviano á su vez: 
—Me declaro vencido y á manos juntas 

tu prisionero de guerra por todo aquel 
día. Tendrá que .ser una fiesta maravillo­
sa. Pero, explícate: ¿vendrá ella á An-
tioquía ? 

—No. Iremos nosotros en su busca to­
dos reunidos. He aqttf Í4 itinerario: Nico-
media, Nicea, Antioquía; de aquí á Carri 
ya es la vía militar ordinaria. 

—Pero, ¿cómo es eso? ¿Te propones ca­
sarte de paso para la campaña y dejarla 
sola en seguida? 

—Todo lo contrario. Todo está combiH 

nado, arreglado y decretado, con Augus­
to y por Augusto; yo no tengo que dar 
ni un paso más allá de Carri. 

—Pues ello, óyelo con paciencia, no te 
conviene. Mientras ncsotros correremos 
quizá de victoria en victoria á Seleucia, 
á Ctesifoníe, á Bioílonia, siguiendo las 
huellas de Ciro y de Alejandro Magno, 
i quedarte t ú á medio camino ! 

—Así será — asintió firmemente Tigra­
nate . 

—¿Pero te reunirás á lo menos con nos­
otros después de la luna de miel? 

—No. Jamás entraré armado en Petsia. 
A lo que Joviano replicó, siguiendo en 

tono fesjtivo: 
—^Te quedarás, pues, nnevo Alcides, á 

los pies de Onfala, bañándote en los dul­
ces rayos de Tecla, fúlgida estrella de Ve­
nus . 

—i E h ! Poco á poco; respecto de mí 
puedes chancearte cuanto quieras; pero to­
cante á ella, ni aun su nombre has de pro­
nunciar sin respeto; Que no suceda la se­
gunda vez. Estrella es, pero no de Venus; 
más alta, muchísimo más alta, i Ah, solda­
dote burlón ! Mi estrella no luce sólo por 
la faz; sus rayos parten de aquí—y seña­
laba al corazón, brillándole los ojos de en­
tusiasmo;—he escogido el - ~ bello cora-1 
zón que palpita sobre la tierra; el más 
candido, el más fuerte, el más magnáni­
mo, el m.ás heroico. Ella es, si no lo sabes, 
la que me hizo y me mantiene cristiano. 
Cuando me encuentro finne en mi piadoso 
propósito, se me aparece en la imagina- ¡ 
ción, plácida y benigna, con el rostro in-! 
d i ñ a d o sobre el pecho, como el día que 
puse en su dedo el anilio; la veo que me 
extiende la mano y me señala al cielo; mas 
cuando vacilo se yergue delante de mí, 
al ..iva, enérgica, como la vi ante el Tri­
bunal en Ctesifonte, y me mira con sus 
tie-'jos ojos de tórtola, con los cuales, sin 
embargo, me amenaza, la© repele, ro.gj 

obliga á examinarme en el fondo de mi 
conciencia, me desdeña y rehusa mi 
amor... 

—Oye, oye, qué soñador lirismo—inte­
rrumpió Joviano, dirigiéndose á Cesáreo. 

Pero éste, queriendo mezclar ya lo serio 
en la bromista chachara de aquel jovial 
t r ibuno: 

—No, no; esos no son todos sueños; 
créeme á mí, Tigranate , que soy médico. 
Acaricia, pues, sin ningún inconveniente 
tales sueños. Has escogido muy bien. 

—i Que si he escogido bien ! Ea elegí 
para mí en el lugar mismo de la muerte; 
donde despreciaba los suplicios; la he sal­
vado de manos del pesr de los verdugos; 
la he arrebatado de io s dientes de una 
hiena en el bosque 'Con riesgo de mi vida; 
y, con todo, me, parece no merecerla, á 
pesar de haber hecho lo .suficiente para 
eUo. 

—Y bien ,é:enerosamentc te correspon­
de ella, s i le rescata de los enemigos de 
tu alma para darte á Cristo. 

—i Oh .' En eso bien la conozco; no cede 
y me vence. ¿Qué escudo podría yo opo­
ner á un ángel de Dios que no emplea 
otras' armas que la oración y los tesoros 
de su virtud celestial? 

Al llegar aquí, dejando ya su tono chan­
cero, dijo Joviano á Tigranate:—Escucha, 
fuera ya bromas, pues que no soy el bur­
lón empedernido que supones; ella no 
conseguirá de tí completa victoria hasta 
que te separes algo de la Corte. Aquí, has­
ta un ciego lo vería, en medio de estos 
aprestos guerreros, de este furor de re­
formas y de estos afanes de rehacer de 
nuevo el mundo romano, está fuera de lo 
posible el prestar la debida atención á 
los actos del catecumenado, y aún mu­
cho menos llevar á cabo tu bautismo. 
Por lo demás, tú eres buen juez para co­
nocer que en medio de este ambiente, j ' a 
g§ gran merced, si auíen «stá bautizado 

no claudica. Por esto, hablándote con el 
corazón en la mano, te digo que me ale­
grará saber que has tomado posesión de 
tu cargo de presidente. En el ínterin, de­
berás separarte algún tanto de. nuestro 
amo y excusar las conversaciones sobre 
religión, estando muy sobre aviso, núes 
ya lo sabes, en estos días han hecho "caer 
á más de tino, .y... 

i —Cállate, no sigas—interrumpió Ti­
granate;—más me ha dicho ini Tecla en 
umi línea que lo que tú pudietas decirme 
ej! una disertación. No soy ciego ni sordo. 
E l día que pueda, con la aquiescencia de 
Augusto escaparme de este laberinto, no 
lo dejaré para mañana. Pero ahora no 
encuentro coyuntura para ello; tengo un 
cúnp;lo de obligaciones para con él" y se­
ría una ingratitud, ca,si una ofensa, se­
pararme de él sin más ni más, cuando me 
abruma con sus favores. Considera que á 
mi nriraera indicación de Goncedcruic li­
cencia para ir á Carri: <(No, no, amigo 
queridú-iinio)), me dijo al propio íiompo 
que me estrechaba an!ba.s manos; (¡a Carri 
iremos juntos; yo mismo quiero ponerte 
en posesión de la di.Kuidad qfle te terigo 
ofrecida. V entonces, si todo lo tie;ies pre­
parado pata tu l)oda, Cendré una satis­
facción en sentaniie en tu lianquele. E n 
Carri no podré negarte nada.» Estas son 
sus propias palabras, .'\liora, dinie tú mis­
mo- ¿Tso sería lina indignidad el tiesatca-
der á un Eruperador que había de ese 
modo? 

—Comprendo, comprendo. Pero aÍ3re 
los ojop, porque lo necesitas—conclt'yó di­
ciendo Ji.ivi;nio, no sin antes dejar escapar , 
un suspiro. 

Dicho esto, se levantó para volver á 
los salones imperiales, temiendo que, á 
pesar ríe tanta concurrencia de c<>rtrs.»i:o!! 
de toda laya, su prolongada ausfiiíñ*. Lia», 

(Sí sii-níinumá.} 

file://'/liora

